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Exmo . Sr . Pre si dente do 
,I \ 

( ,, 

Conselho Nacional' do Trabalho 

Em off icio n . 80?~ que tive os a honra de di ribir a 

V. xc1a. em 24 de Abr i l ultimo, communicamos haver sido sus

penso do exercício de su~s funcqÕes de cobrador desta Companhia , 
,. . I ... 

ne st~ Capital , o Sr . Alvaro Gome s de ' gui ar , cuja Caixa havia 

sido encontrada em de sfal que . 

Concluído o in uerito adm ini strativo a que respondeu o 

Sr . l varo Gomes de gui ar e havendo ficado ap urado ne sse in

uer ito a proceden~ i a da uccusaqio que l e ' foi feita , de rece

ber cont as de fr egue zes da Companhi a .propr ian o- se do r especti-
' . 

vo nume raria , apresentamos ao ~gregio Conselho os autos do in-

querito , pnr a os f ins de direito. 

Respei tosas saudaqÕ 

.C· 
Representante 

"do 1 a r,.. . -.... 



GABINETE 

DO 
I 

REPRESENTANTE .;l!t;,; ,~~,;1n f,~ l l ~~11!\io ~~--1~~6 . .. _ 
r; . 1/o· 

f.. / 4 ................................................... .. 

' 
P O R T' A R I A. 

I ' ( '• 

THE msTERN T LEG&\Pfl COMPANY, LIMITED , por seu Repre-
,, 
' 

sentante geral no paiz, baixo assi gnado , nos termos do arti l o 
I • 

da InstrucçÕes baixadas pelo Cons lho Nacional do Trabalho para 

execução do artigo 53 do Decreto No 20 .465 , de 1° de Outubro de 
.. 

1931, resolve nomear uma commissão, composta dos Srs . Hu h ~ichael 

Sieyes, Alberto Nunes Bri~gs e Pedro de Azevedo Bastos , respecti

vamente Presidente , Vice-Presidente e Secretario , para o fim de , 

em inquerito administrativo , apurar a falta grave capitulada na 

alineo. "a" do Art . 54 do De ore to N° 20 .465 oi tado - actos de im-

probidade - imputada a Alvaro Gomes d Aguiar , cobrador . 

Das syndicancias j' procedidas p la Companhia e do ter

mos da confissão inclusa escripta e assignada pelo responsavel , ve

rifica-se que o mesmo , na qualidade de cobrador , recebia contas 

de freguezes da Companhia, apropriando- e do respectivo numerario , 

commettento assim actos dolosos , lesivos do patrimmnio da Companhia 

---..... 

-
~ '- t..--1~ 

Repres ntante . 

• 
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ACTA DE INSTALLAÇÃO. 

• Aos quatorze dias do mez de Maio de mil novecentos 

e trinta e seis, numa das salas da Gerencia de "The Western 1 
Telegraph Company, Limited", ~Rua da Candelarie. numero dese

nove, terceiro andar , reunidos em sessão de installa~ão os 

senhores Hugh Michael Sieyes , Alberto Nunes Briggs e Pedro 

de Azevedo astos, na qualidade , respectivamente , de Presidente, 

Vice-Presidente e Secretario da Commissão nomeada pe o Re re-

sentan te da referida Companhia, por ortaria de onze do mez .j 

em curso, afim de instaurar inquerito administrativo para 

apurar a procedencia da falta grave capitulada na alinea "a" 

do artigo cincoenta e uatro do decreto numero vinte mil qua

trocentos e sessenta e cinco, de primeiro de Outubro de mil 

novecentos e trinta e um, imputada a Alvaro Gomes de Aguiar , 

x cobrador da Companhia, deliberaram mandar autuar as p ~as 

enviadas pelo Representante e designar o dia dezenove proximo, 

~s 15 horas, naquelle mesmo local, para audiencia do aocusado 

e tomada de depoimentos das testemunhas arroladas senhores 

Donald Stragg e Francis Leslie Money, do que se lavrou a pre

sente acta, a ual vae devidamente assignada p los presentes. 

Presidente. 1rí!1A_ ?~1Z ~ 

Oídv~ 
Vice 

Secretario. 

• 
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14 de io d 1926. 

Illmo. Snr. 
Alvaro Gomes d uiar 
Rio d Janeiro. 

Na qualidade de Pre id nt d Oommis ão nomeada p 1 

Representante desta C mpanhia para in taurar inquer1 to ni -

trativo, afim de apurar a pr o dencia da falta gr ve - (alin 

" " do Art. 54 do Decreto N• 20.465, de 1• de Outubro de 1931) -

i utada a V s., notifico-o, nos tennos do Art. 3° da lnstruo

QÕ s baixadas a 5 d Junho de 1933 pelo Co selho Naoi nal d 
~ 

T a·balho, a oomparaoer na proxima Terça-feira 1 l9 do corr nt , 

~ 15 horas, na estação desta Companhia á Rua da O ndelaria, 

19, 3• andar - sala da t' rene ia, para prest&~ dop imento pessoal 

e para v r depbr as t te unhas arroladas, os Snrs. Donald 

Stz ng e Franois Leslie I on :y, podendo V .S. se f z r companha.r 

de seu advo. do, ou de advogado ou re. esentan e do yndio to 

a que pertencer. 
. 

SaudaqÕes. 

Hulfu cha 1 Si 1 
Presiãant d Oommissao. 
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. ~~~ N? ...... ................ ... ................ . 

. ....... 1, .... . 

qu idad d P id t da O i elo 

d t Oo p 

tivo. fim d pur 

do Deor t 

,p t Al aro oom49S 

oonvid -o 

l5hr ,na 

19, 3° andar, pa o 

inqu rito. 

tur 

proo d noi d farta 

. . 
l..Ul-

- ( lin 

~ 20.465; d 1• d Ou bro de 1931), 

i , cobrador d t Oom à.hhia; 

rq -f i , 19 do oorrent , 

da Oa.ndelaria 

d 6r citado 

i nt da Oommi ão. 
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Illmo. Snr. 

·o .LIINI, 

~NW~ IN OO HdWH0313.l 

N!l3.lS3M i!H.l 

A 
• . 

I' 
I 

( '· 

Al v r o Gome s de . ui ar , 
I 

Rua JorGd, 1?9- C-7. 

Vill_a I'sábel 

RIO D~! J AN '!Rv. 



lg 

~~~~~upr 
N? ........... .............. ......... .. ..... ~~~to;' 

Illmo. Sr . 
Alvaro Gomes de Aguiar 
11io do ane iro • 

....... 14 ...... dª·····nª.i.o. ..... d~ ..... l~.3.9.t ...... ...... . 

Na ~ualidade de residente d& Commissão nomeada p lo 

Represent te desta o .1panhi ara instaurar in~ueri t o adminis

trativo, afim de apurar a rocedencia da falta grave - (alínea 

ttatt do Art. 54 d Decreto N° 20 .465, de lo de Outubro de 1931) -

imputada a v . ~ ., no t ifico-o, nos termos do Art . 3° das Instruo

qÕes baiÀ, das ~ 5 de Junho de 1933 pelo Conselho Nacional do 

Trd alho, a com arecer na proxima Terqa-feira, 19 do corrente , 

's 15 horas, na esta~ão desta Com anhia l Rua da Candelaria, 

19, 3° and~r - sala da Gerenoia, para prestar de oiment asso 1 

e ara v r depôr as testemunhas arroladas, o nrs. Don ld 

Stranb e Francis Leslie [oney , podendo V.S. se fazer acomp nh r 

de seu advo~ddo , ou de advogado ou re sentante do Syndicato 

a que er tenc r. 

audaqÕes . 

Hugh ~ichael ieyes 
Presidente da Commissão . 



ti 

~~~~~d~6 
N~ ... - ~YlA· ~~~ 

....... l4, ..... d ..... io ..... <t ... . 1936 .•........... 

lllmo . Sr. 
Alvaro s d Agui 
Rio de Je.n iro. 

qualidad . à Pr i nte d Oommi N nom ada p lo 

Representante desta Oompa.nhia para inst urar inqueri to admini -

trati o, affm de apurar a prooedancia da falta grav - ( ine 

"a" do Art. 5 do Decreto N° 20 . 5, d lo d Outubro d l93l) -

imputada a V S., no ifioo-o, nos termos do Art . ao das I truo~ 

çÕe baixadas a 5 de Junho d 1933 pelo Oonse o Nacional do 

Trabalho, a oompe.reo r na prox T rç -f'ei , 19 do o rr te , 

&. 15 ho , na t Q ~o · ' O 

19, a• and - aJ. da r oi , r depo 

rolada , os Snr • par v3r d p6r a 

Strang Franois Le l e o y, podendo V.S. se faz r 

à u advogado , o d dvo o ou r presentant do Syndi to 

a qu pertenc r . 

Sa.uda.çÕ s . 

Hugh Mioh l Si ye 
Presidant da Oommis ao . 



C O P I A 

li!. 84 . -
Illmo . Sr . 

Pre id<mte da 

Cai de Apo cntadori 

Th e tern T 1 

15 de mio do 

.. 
,1 \ 

( .. ... 
e P n oes da 

a.ph Comp ny , Limi ted, 

I S t • 

36. 

accor o co ,o rt . 4- das lnstrucçÕes para o 
t 

I~ 

inqu ri o ru ini tr tivo d que t at o • 5 d s d eretos 

rios: 20. 465, d 1 cl Outubro de 1931 21.0 1, d 2 de -

v r ira d 1932, ppr v pelo Oo o 1 ciona do r -

balho e se 
... 
o d 25 d · i o d 9 3, 1 vo o oo o· nto 

d V •• , p a d idos fin , qu o , • lv o d 

Agui ar r ousou-se lançar o ''sei nt " no instrw nto 

inti taç~o xo por copia. 

A t ncios. 
,._ 

saudaçoe • 

(a) H. M. Sieyes 

J • 



!JIAIO 

Illmo . Snr . 

residente da 

Commissão de In~erito instalada em 

The lestern Telegraph Co . Ltd ., 

NESTA . 

;/,g //} .'1 6 • 

Em resposta ao officio N°84, de 15 do corrente , cabe-me 

communicar a v.s. que a notificação annexa por copia foi entregue 

pessoalmente ao Sr . Alvaro Gomes de AgUiar em data de 16 do 

corrente , conforme consta do protocolo existente na Secreturia 

desta CaiXa . 

Attenciosas saudaçÕes. 

Secretarlo . 

1 annexo . 

• 



CAIXA DE APOSENTADORIA E PENSÕES DE THE WESTERN T ELEGRAPH COMPANY, LIMITED 

COPIA. 

Illmo . Snr. 

Alva ro Gomes de AgUiar , 

N e s t a . 

a ~1 
RIO, 16 de Maio de 1936. 

Havenao o Sr • .Presidente do incperl to admi ni s t rativo 

i nstaurado atl.m de apurar ! alta grave imputada a V .s . co unicado a 

esta Caixa , em obed1enc1a ao que d1s »Õe o a rt.4° das Ins t rucçõe s 

ba1Xa~as ~lo co selho N clolhl do Trab ho a 5 de Junho de 1933 , 

haver v .s . se r ecusado appôr "s 1en t e " no inst rumento de intimação 

de que trata. o a.rt .3° s esna s InstrucçÕes, peço o s eu com:{:ar ec1-

1to na prox.1ma 'l'erça-fe1ra, 19 
~ N 

o c ar rente , as 15 horas, na estaçao 

da companhia, á Rua da Candelar1a. 19, 3° andar , sala da gere nela, 

para II'estar depoimento ~ssoal e Plra vêr depôr a.u t estemunhas 

arrolauas , os Srs . lJ na.1.<1 S trê:i.~ e Francls Lesl1e Money, podendo 

v .s. se fazer a.compa.nnar de seu advogado, ou de advcgado ou repre

sentante do Synd1cato a que pe r tencer, s ob pena de prosegu1r o 1ncpe

r1to con o seu advogado ou com o adv a o o r e esent ante do Synd1ca

t o, ou d revelia, s1 estes tambem não comparecerem, t udo con!onne 

e ·e.c'mli do r o ar·t .4° d.l:l.s c1 tadas Instrucçõe s . 

L~ 

Attenciosas saudaçÕes. 

( a) E . ~ . onte1ro 

S cretario. 
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-T rmo d proseguimento de inquerito administr tivo instaurado contra 

Alvaro Gomes de Agui r-

~-----------------------------------

os dezenove dias do mez de Maio d mil novecentos e trinta 
seis, ás uinze hor s, oommissão nom da pelo repres ntante leg 1 

de The stern Telegraph Company Limited p ra apu ar m inquerito d-

ministrativo falta grave - Art. oinoo nt quatro aline "A" do D o 

vinte mil quatrocentos e sessent.a e oinco, de primeiro d Ou.tubro d 
mil novecentos e trinta um - que é imput da a Alvaro Gomes de Aguiar 
reuniu-a p ra ouvir o aoousado e as testemunhas rroladas, Sres. Don 
d Strang e Francis Leslie MOney.-----------------~-------------------- · 

------Apregoado o nome do causado e das test munhas de acausação arro 
ladas, responderam á chamada apenas estas ultimas, deixando o aoausado 
de comparecer pessoalmente ou por seu advogado ou representante do S~ 
dioato . -- ------~--J-------------------------------------------------- -

Resolveu , então , o Sr. Presidente aguardar a chegada do oausadc 
até ás dezeseis horas quando, novamente apregoado o nome do acausado t ... 
nao se verificando , ainda, a sua presenç , do seu dvogado ou repres z 
tant do Syndioato, teve inicio a inquirição d s testemunhas. Para 
oonst r, lavrou-se este termo , que va 
misão . 

ssignado p los membros da oom· 

Presid nt 

~t;Cdent 
P A- ~-A;:'"U 

Seoret rio 

Jl> 

" . 



. ,. 

Primeira test munha 

Sr. Donald Strang 

Inglês, com qu renta e nove annos de id d , residente rua Ita
pira numero nov , Tijuca, casado, tunccionario da The estern Te

legraph Company Limit d, com vinte e oito nnos d serviços, sa

bendo ler e screver, promett diz r v rdad .------------------

Inquirido pel commissão, r spondeu :-------------------------· 

Tendo de re ssumir dir ação da contadoria d Companhia, em su
bstituição ao Sr. Francis Leslie Money, que fÔra destac do p ra 

outro serviço, verificou, na conferencia então feita na caixa de 

cobranças, a falt de diversos r cibos de telegrammas s m qu , 

entretanto, as importancias respe.ctivas houvess m entrado para os 

cofres da Companhia. Chamando para isso a ttençNo do Sr. Fran

cis Leslie Money , este escreveu,em data de vinte e tres d bril 

de mil novecentos e trinta e s is, o Sr. Alvaro Gomes de Aguiar, 
~e se achava em gozo de férias, pedindo a sua pres nç ao escrip· 
torio da Companhia, afim de prest r esclarecimentos,, t ndo em vis· 
ta que os referidos r cibos s chavam sob a sua guarda e uma vez 
qu. o suba ti tu to v ntual do Sr. Alvaro Gomes d .lgu.iar, Sr. Mucic 
Guilherme d Almeida, nada sabia informar a respeito.------- ---- --

--- o sr. Alvaro Go~es de Aguiar compareceu ao escriptorio da Com· 
panhia m vinte ~atro de bril de mil nov centos e trint 

seis, e perant test munha os Sr s. Francis Leslie Mon 1. Dr. 
Alfr do Thom' Torr s Filho o Sr. Ger nte da Companhia no Brasil, 

"' d&cl rou que realmente st va m falta; que tudo for f ito por 
ell e que a irregularid de ncontrad começara ha tempos; que 

quando recebia dinheiro de uma ou outra firma usava s quantias 

recebidas para ncobrir as faltas d outra ou outras firmas; qu 

a quantia total iria a dezenove contos de réis; que a culpa er 
inteiramente sua; que a sua situação t eve origem em virtud d 

... 
uma op raçao soffrida por sua senhora; que foi obrigado por falta 

de recursos a ficar com dinheiros pertencentes á Companhi que 
a primeira quantia de que s apropriou foi a de um pagamento feito 

pelo Banco do Brasil; qu.e absolutamente n"'o acousa ninguem; qu 

s mpre apresentava o seu serviço apparentemente m ordem e que 

apesar dos chefes s rem exigentes nas conferencias, nNo descobri

ram o jogo de contas. Declarou, ind -. testemunh , que viu o 

o Sr. Alvaro Gomes de Aguiar escrev r., m seguida a essas d cl -
N 

raçoes, uma carta ao Sr. Gerente da Companhia, declarando-se in-

teirament r sponsav 1 pelo desvio d cerca de dezenov contos de 

z;,i~L Nad~> mais diss nem lhe foi p rgu.ntado. k.1h-/~~~~-Q 
'-:V~",./fuiz -~, P~10.~r- -_./.?~ _ d#~ 



segunda t est munha 

sr. Francis Leslie Money 

Ingl~s , trinta e um annos de idad , resident ' Estrada Fr6es numero 

trez 'ntos e vinte dois, Niotheroy, oasado , tunccion rio da The · estern 

T 1 graph Company Limited , com qu torze nnos d serviços , e bendo 1 r 
escrev r , promette diz r a v rd de . ---- ~------- ---------------------

Inquirido pela commi ss- o, respondeu ·----------------------------. 
~e ao passar a direcção da contadoria ao contador effeotivo Sr. Do-

nald Strang, e o conferir com est oaixa de cobranç a, foi notada ... 
a falt de div rsos recibos de telegrammas cajas importancias n o ha-

viam dado entrada na caixa geral. Como aquellas cobranças estives

s m a cargo do Sr. varo Gomes de Aguiar , no momento aus nte em gozo 

de f&rias , resolveu esorever- lh uma oart pedindo sua pr e nç ao 

escriptorio da Companhia para xplioações ; que sabendo da presença 

do Sr. Alvaro Gomes de Aguiar, no dia vint quatro d bril de mil 

nov centos e trinta e s ia , no gabinete do Sr. Gerente no Brasil , p -

ra ú se noaminhou; que , ahi , ouviu o s r . Alvaro Gomes de .Aguiar, m 
pres nça dos Sr a . Donald Strang, Dr. Alfr do Thomé Torres Filho do 

Sr. Ger nte da Companhia , fazer as seguintes declaraçÕes . ------ -----• 

~e r almante era culpado das diff ranças encontradas na sua caixa e 
qu. tudo fôra f ito por Ue ; que empr gava as quantias recebid e d 

uma firma para encobrir as falt as de outras ; que a importancia de svia~ 

da and ri por uns dez nove contos r.'is ; que ficara oom dinheiros p :t'ol 

tencent s á Companhia por di f f icaldades de vid que pri~eira quan-
... 

qu nao r a .. tia de evi da foi um recebimento feito no Banco do Brasil; 

ponsabilisav ningu m; que se considerava int iramente culpado; que 

a testemunha depois de ouvir ess s deol rações do Sr. Alvaro Gom~s de 

Aguiar , o viu , ainda , escrever uma carta dirigida ao Sr. Gerente da 
Companhia confessando a sua falta . - - - ------------------------ ----- - --

. Nada mais di s se nem lhe foi PJ1guntado. .íT:n-x../~.e--p · 
~.__.-/~ - t2/&_ 1r· r PÜ . ~-

P.r--,.~~-

1. -t~ 
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9Jr. ltpaminonJas c$doeira 
CLINICA GERAL DE SENHORAS E CRIANÇAS 

Conaultao d!ariaa das 4 áa 6 horao á Av. 28 de Setembro, 213 
BB81DBMOJA. t 

= RUA AMBROSINA, 21 = 

TELEPHONES 48-0 91 E 48-4424 

P ara o Snr. __________________ _ 

.• ~----------------------

N. B.-Voltando a consulta queira trazer a receita . 
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Rio de Janeiro , 20 d U:aio de 1936 

ll o. s.nr. 
Alvaro Gom s de Aguiar 

Jor 129 • 0-7 - Villa Isabel 

Aoou o o u r q r nto tado d 19 o corr n e, q e 

m foi entr ' 17 hora 45 minuto d se dia, d poi de 

1 vrada a sign a a aota da r união da OommissãO de lnqu r i-

t real i ada hont , qu l d ixou V .s. de co par o r p •-

soalmente ou por r pre entan legal, 

tro ln truoçõe do Oons lho 

par o Inquerito Admini tr ti , ""o te 

aoion 1 do Trabalh 

Oo i ... pod r 

p a c nc r o adiam nto solicitado, m& ente tendo m ista 

qu o s u pedido oh gou tardi nte, depois de eno rrada 

reunião . 

E~1re~~to, lioa aberta vista do prooe so a v.s. ou aos 

s ua repreaentan , p lo prazo de 5 di s, a contar d hont , 

para o oaso de v.s. des j r apresentar defes • 

Saudações . 

Presiden d O mmiss ... o de lnquerito 



TERMO DE VI ST 

os vint dois dias do mez d M io do anno d mil nov o ntos e 

trinta seis , oompareoeu no escriptorio da Gerenoia de Th West rn 

Telegraph Oomp ny Limited o acousado Sr. Alvaro Gomes de Aguiar, oo 

panhado de s u advogado Sr. Viotorio Emmanuel P reto , os quaes foi 

dad vistas dos presentes autos . 

Secretario. 



u . V . PARETO -JUNI OR 
Clr?r. CTOR c.-... 

"GAZETA C03TRIBUNAES" 
ADVOGAO O 

R. BUCNOS AIRES.17 -79 AND. 
NIONti3 4 0550 -+ .. 5f5 1 J!Xmo .. Br• Presidente do Inquer!lo 

Tel egaph cro. 

, j 

., I ' 

I 

inataurado na ~ 91 
The western 

ALVARO GOMES ' mt AGUIAR, cidadaÕ brasileiro, tuno-

' cionario ha mai de 18: ~os da The estern Telepraph co., vem, , .. 

por seus advogados· abaixo, apresentar a sua defesa no in~ueri-
' to administrativo instaurado nes~a caixa sob a presidencia de 

v.EX. 
I -Attende assim a notiticaçao constante do noc. n° 1, ,. 

que devera'ser junto, com esta defesa, ao processo, porque nel

le reside a demonstração cabal de grave anomalia de que se res

sente o processo e que o invalida substancialma1te. 

' o suppte. foi processado administrativamente, e a reTa-

lia, apezar de haver demons&rado e justiticado, em tEillpo, o seu 

naõ comparecimento no local e hora designados para ser ouvido, 

e isto por estar enfermo, o que consta d Docümento a tls 

do processo fattestado medico). 

o que atfirmamos esta' cabalmEnte demonstaado pelo re

ferido documento no l, que transcreveremos no correr desia de

reza, para sobre ella calcar a demonstraçaÕ da inicial irregu

laridade de que o processo se ressente por im~ortar em intrac

Qão flagrante de preceitos de Direito de longa data consagrados 

pela legislaQão do paiz. 

o documento édo seguinte theor: -Rio de Janeiro, :ao de 

Maio de 1936. Illmo. Sr. Alvaro GOmes de Aguiar. Rua Jorge 129 

casa 7, Villa Izabel. Accuso o seu requerimento datado de 19 do 

corrente, que me roi entregue as 17 horas e 45 minutos desse dia, 

depois de lavrada e assignada a acta da Commisaão de inquerito 

realisada honteM, e a'qual deixou v.s. de comparecer pessoalmente 
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o_u por representante legal. Dentro das inst.rucçÕes do co'nselho 

-Nacional do Trabalho para o rnquerito Administrativo, nao tem 

a commissão poderes para oonoert er p adiamente àalioitado, mar 

mente tendo an vista que o seu pedido chegou tardiameate, . de-
_J'áv-

pois de encerrada a reuniaõ. Entretanto, tioa abertéldo proce~ 

ao a v.s. ou aos seus representantes, pelo prazo de 5 dias, a 

contar de hontam, para a caso de v.s. desejar apresentar dete

za. saudaçóes. A·M· sieys. Presidente da commissaõ de Inqueri-

to."• 
.. 

o documento nao· representa a verdade, porque o attes-

tado passado pelo facultativo q*e cuidava do funcoionario pro

cessado foi rêmettido bem cedo, Ra manhã do dia am que deveria 

ter lugar a reuniaÕ· da commisaaõ e a sua oonsequente defesa. 

E'o que se v~ do proprio documento a tls onde consta a· 

hora exaota em que deu entrada: 5,4-5 do dia 19. o Teleprapbo 

náo fecha e no entanto s·e declarou em entrelinha desse doou. 

mento, feito com tinta e letra diversa que tora da tarde , 

quando na realidade tora da manha, Til amo porque naõ existem 

horas da tarde nem da manhã. Si o documanto tosse entregue 

pela tarde, ter&se-hia eacripto 17,45, aliaá, como se declara 

na oarta acima transoripta. 

Ninguem pode ser condemnado sem ser ouvldo directa

mente ou por seu advogado, porque todos tem defesa. 

Nemo oondamnatus, nis1 auditus vel advooatus,e'a 

maxima de Direito em que transparece o principio acceito de 

longa data em que transparece verdadeiro axioma oonsagnado pe

la JUstiça universal. Ninguem pode ser condamnado sem ser ou

Tido por sl ou por seu advogado. E 'prmoeito •em que s e · reflete 

a t ut el a dos mis eruvei s , dos t br10rn tos e dos per S 'l3 i dos, . ll 

todos os tempos e em toda a parte exercida pela Magistratura. 

Neste in~uerido naõ foi ella observada, de onde de

worre a nullidade que o torna imprestaTel. 

I 

I 
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Ao su:ppte. s.e tez notificar para comparecer no dia 

19· do corrente, as 15 horas, na e.stação da Cia., a #Rua candela

ria, 19, 3~ andar, sala da gerenoia, ar~ de prestar depoimento 

sobre aoousaçbes que lhe sao feitas e ouvir e fiscali zar o de

poimento de testemunhas arroladas pela The western Telegraph co. 

Impossibilitado de sah~r por enfermo (vide attesta-

do medico a fis 
, .. 

}remetteu a Commissao de Inquerito, ban oe-

do, na manha .daquelle dia, um requ_erimento com o attestado medi

co do facultativo que O· assistia, no qual pedia, por motivo jus

tificado, que tosse t .rans:t'erida a reuniao sendo-lhe oenoedidos 

os 41as da lei para a tomada de seu depoimento e a audienoia das 

testemunhas, todas dependentes da Cia. requerente do inquerito, 

pois eram e sao seus tunooionarios. 

Nisso estaria a defesa do Suppt e . mas isso lhe foi 

nega,do pela s razÕes do Doc.. 1. Sob pret exto de que as i ns truo-
.. ·-qoes do Conselho Nuvional do Trabalho nao cogita do caso de adia 

menta do depoimento do aoousado, mesmo no caso de enfermidade, 

não foi attendido o pedido do suppte., considerado revel OaJ in

rraoção de tod.as as leis humanas quando uma causa imprevista e 

justificada o impossibilitava de comparecer. 

s .e, mesmo em JUizo, onde os prazos sao f'ataes e 1m

prorogaveis o motivo de molestia demoastrada justifica a trana,... 

:t'er ano:ia ou a dilataqáo de qualquer provid encia judiei 1, seria 

simplesmente 'antastioo, verdadeira aberraçao, que nos processo• 

administrativos, onde, absolutam~te nao ha nem precisa haver a

quella tatalidada nos prazos, tos·sem os· ao~os draoonianamente oon 

sidorados intransf'eriveis e f'atae·s. 

E·' esta a primeira nulli.dade, a manqueira inicial que 

invalida este processo e que o f'ara'inicialmente ruir se factos 

de maior gravidade nao estivessem bradando no processo. E a nul

lidade está cabalmente demonstrada pelo Documento n° ~. em que se 

encontra a prova formal de que o suppte. antes do prazo ingressou 

I 

l 
I 

\ 

! 
1 

' 1 

~ 

1 
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perante esta commiss aó com um requer iroento em uo soli citava 

uma provid Pncia. lee;E.ü e humana e que no entanto naÕ foi at ten-

dida . 

UM CRDB 

A segunda anomalia de que se ressente esta processo 

e'e. imprestabilide.àe do Doc. a t~s. , documento 1nga-

me.nte que se atr!tbue ao SUppte. e que naÕ tem o menor valor j~ 

ridico nem moral. Documento sem authencidad&, emprestou-se-lhe 

um elemento talso e mendaz, o reconhecimento mentiroso e critn!._ 

noso e~ que transparece um delicto cuja autoria sera'apure.da 

·convenientEmente pela Policia da 'J,o Dis tricto, a quem nesta da

ta foi impetrada a abertura de inquerito para punição do reapo~ 

se.vel 6os termos da petiQe.o qAe por copia, se apresenta, doeu-

manto D 0 2. 

NO cartorio do tabellie.o Alvaro Borgeth Teixeira je.

·mais teve o accusa.do e. sua firma, que elle naÕ conhece e que 

só reconheceu levada pela incidiosa aâ:Cestado passado pelo tun.2._ 

cionario da western T l epraph co, Robert.o c. Dunlop, cuja res

ponsabilidade sera'oonvenientemente apurada pela Jolicia. 

se no cartorio nao existe a sua ssignatura e'obvio 

que o reconhecimento n~o representa a verdade e sendo falso, co

mo e; o papel em que se fez o reconhecimento, o facto com as 

oircunstanoias que o rodeiam e que a Policia ira'discernir em

blema um verdadeiro crime. 

se o processo nao corresse como corre perante commis

sao administrativa, ao accusado, de accordo com o art. • .gJ_, do 

Codigo do Pro'cesso Oi vil e conm~.ercial, teriam sido concedidos 

os 9 dias da leiy, que esta outorga a ç_uem é int imado paru depor 

o ).)Or ún urmo n ... o pode com:parecer, nao t endo :por isso a men or 

validade os depoimentos tomados de t estemunhas que foram ouvi

das na ausencia do accusado sem a sua presença ou a de seu advm

gado, que com a fiscalização lhe emprestaria valor, mas com of-

fensa de todos os preceitos logaes e humanitarios. 
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TUdo quanto temos accentuado força ~ esta logica con-

cl\lsao: 

1o Este processo é radicalmente nullo por força da pr&

meira anomalia demoaatrada. 

2° Neste proeesso nao ha prova de natureza alguma: 

a)' porque nao tem o menor valor o depoimento daa testemunha , de 

tls , ouvidas a'revelia do accusado quando dentro do pre-

dio de. nua da Candelar ia 19 , ondo fUllC<, ion& a Th · l'J<.. stern Tele-

graph co., se achuv d c.:~ sde as 5 horas e 45 minutos o rol:t.uerb en-

to r "'din o o adiamento, com a prova de que o aceusado estava i rn-

po sibilitado · de comparecer. 

b} porque esboça um verdadeiro crime o documento de r.ls ' fo:_ 

jaclo maldos~ente par aniquilar o accusado por elementos merce

narios ao servi~o de ~uem promove o inquerito. 

Jamais alguem teve a corage de sustentar que o si

lencio de instrucçÓes do Ministerio do Trabalho tivesse o effei

to miraculoso de d:errogar principios geraea de Direi to., ou norma 

que constituem a garant-ia ._ da sociedade-. 

Incomprehensivel foi, portanto, a razao apnstante do 

Doc. no ~, para ser cons&derado revel quem naõ o e', e ainda naõ 
.. 

o foi, contraditoriamente considerado como nao reYel,para poder 

ser ouvido dentro de prazo exiguo, que começou a correr da ve pe

ra do dia em que se lavrou ess.e no c. n"' l e que terminará no dia 

immediato ao domingo em que se deveria esgotar. nao em fade das 
... 

ins;trucçoes do Ministerio do Trabalho, mas por for~a de l 0i, ga-

rant.ia de todos, que determina que o prazo a terminar no dia fe

riado eu em domingo só sa coneidera como findo ho primeiro dia u

til seguinte. { Art·5~ 'A ~o Cod. Proc. civ. e coruaercial.). 

Dispos.içÕes expressas de Direi to patrio, que instru-

-çoes do Mint•aerio do Trabalho podem derrogar, ditames da JUsti-

ça universal; leis e jurisprudencia ~de todos os povos do~toa~ 

desde a antiguidade, preceitos sagrados que constituam a essen-

oia do direito de defesa, atrozmente dilacerados neste processo , 
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o direi to e a equidade,, tudo elllt"im, conjura para que seja elle 

annulado e tiaalm~te archivado na contormidade do que dispÕe o 

-artigo 11. da referidaa rnstrucçoe · de 5 de J'Unho de 1933,, que 
I 

regem os Processos administra~vos • 
.; \ 

Acompanl'la <es:ffa defesa os. seguinte documentos: 

1• - carta de 20 de MUo de 1936 em que se communica em nome do 
• 

Presidai!Lte da commiss~o de Inqu.eri to qu.e o seu pedido foi inde-

ferido, a'Tiata do silencio das instrlicQÕea do Ministerio do 

balho. 

2• - Copia da petição diri&ida ao Delegado do 7° Distr i cto afim 

de apurar a responsabilidade de qu. forjou o~ento de tls 
(' 

e falsificou a assign~tura que se pretende atribuir ao accusado, 

bem como quem levou ~o notaria a fezer reconhecimento falso e 

criminoso de uma firma que nunca vira, pois no seu cartorio ja

mais existiu tal firma. 

3° - PUblica forma da carta do Tabelliap Alvaro Borgeth ~eixeira, 

cujo original esta'nos autos do inquerito re~&erido na Delegacia 

do 7° Districto, e onde o Tabelliao declara que os motivos que o 

levaram a tezr o reconhecimento de firma que nunca conheceu. 

li 



• 
))oc, 

Rio de Janeiro, 20 de Maio de 1936 

Illmo. Snr. 

lvaro Gomes de guiar 

Rua Jorge 129 - C-7 - Villa Isabel 

, f i 

A 

,/ \ 

causo o seu requerime.tlito'' datado de 19 do corrente, que 

me foi entre e ~s 17 ~oras e 45 minutos desse dia, depois de 
I 

lavrada e assignada a acta da reunião da Comm i ssão de Inqueri-
, . 

to realisada hontem, .e ~ qual deixou V.S. de comparecer pes7 
soalmente ou por represent~te legal . 

Dentro das lnstrucqÕes do Conselho Nacional do Trabalho 
I' 

para o Inquerito dminis~r~t~vo, não tem a Commissão poderes 

para conceder o adiamento solicitado, m6rmente tendo em vista 

que o seu pedido chegou tardiamente, depois de encerrada a 
.... 

reun1ao . 

Entretanto, fica aberta vista do processo a V.S. ou aos 

seus r epresentantes, pelo prazo de 5 dias, a contar de hontem, 

para o caso de V •• desejar apresentar defesa. 

Saudações. 

• Pres idente da Commissão ue Inquerito 

J 
, 

• 
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ALVARO GO 

ri da The 

D GUIAR, brasileiro, solteiro, funociona

n 
1
T lepraph Co., residente n st o idade, t 

K r e requerer V•Ex. o seguinte: 

Por m tiv d v~rificag1e de c ntas n referida C mpa-
I 

nhia, f t instaur pe~a mesma um inquerit de caracter ad-

ministrativo contra requerente, que lá exerce, ha rios 
; · 

annes, as func~ es ,d Caixa . 

Ac ntece, p rem, que n decorrer de inquerite que correu 

â revelia do Suppt , f i junt a p ce ss a inietrative 

um decUJnent .. c n!iasã• f orgica p r al uem e cuJa aut -

ria foi atribuida ao requerente e c ntend e seu n me, á 

guiza de assignatura, porem, f'alsificad • 

Acreac que na ata d r ferid d cum nto estava • SUp

plicante enfermo e retido em casa a o ns lh de seu medico 

aseist nte, cont r 

a inistrativo. 

:t.te t • que se fez junt • process 

Pasme ficou o Suppte . deante da fraude ocorrida n• re-

ferid precess e bret.ude a.e d p rar que assigm tura a-

tribuid Suppte. e qu ne ntant é f sifio a f'er rece-

nhecida c me verdadeiro pel tabelliãe Alv re Borgeth Teixei-

r , em cuje cartorio j i teve requ rente sua firma. 

Dirigind •se ao ref rido tabelli~ e e stranhand o inse

lit ac nt c nto t ve conJunt nte com • seu advogado co
nhecimento de que • abelli Alvar Bergeth Te!xeira fizera 

ree nh oi nt , o m verdaieira de uma firma que ' t'al.si

f icada e que nunca foi a de que uea • Suppte. , a pedid d• 

RO TO c. DUNLOP , tambem funccion io da Tbe Western Tele-

p graph Co. (doc . 1) 



Tem ainda e requerente acr se ebtar que s~ropr.e e e as-
··' 
si n u Alvar G mes de Aguiar, e a assigna:t.ur que falsa-, 

mente se lhe atri ue é Alvar Aguiar. 

o taate que v~ de expor reflete evidente~ente cri-

e previ ~te na Con lida~ãe das Leis Penaes, sendo esta 

para que e igne V . Ex . rdenar j a inst aur inquerit 

uvind 4Uie e funcci nari R berte C. ,DWlle~t resid nte á 
( '• Rua da Candelari 19, 3' andar, bem o me as testemunhas a-

baix arr ladaa, entre s quaes ~e a~h n tarie induzi-
I 

de p r uma inf rmaç~o ld sa a 1nc rrer numa falsidade. 

R 1 dae test~munhas: 

Al' ro B rgeth Teixeira - Rua d ~ esarie, 100 

Dr. Gabriel Yart ine dos Santos Vianna Filhe 
Ru Garibaldi, 94 

David Kad ir - Pr ia do Fl eneo, 94 apto. 109 

R damés ent - Ru Bu n s Aire , 17,1' 

' . 

.. 
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tEstavam os seguintes dizeres impressos: J. v. ~areto Junior • 
. 

Advogado • .ttua Buenos Aires, dezesete - set1mo Andar. Quatro-

seis cinco seis zero). Rio de Janeiro, vinte e treis de Maio 

de mil novecentos e 1trinta e seis. lllustrissimo ~::>enhor. Tabe 
' 

lião Alvaro oorgeth 'l'ei e1fa.,
1 
..SaudaçÕes. - Na qualidade de ad 

vogado e para acautelaí a defesa de d1rei to de cliente meu,, v -
• • nho solicitar de v. ~. a finesa de responder junto a a~ta, re 

' vendo os livros de f irmas de seu cartorio: 1) - ~onsta de al 

delles o registro da firma de Alvaro uomes de AgUiar, qual o 
I 

I 

livro, em que data foi tomada bem como quaes foram os abonado 

res dessa firma. Tratando-se de facto material, de facil veri 
,., I ,..., , 

ficaçao e cuja constat~çao podera ser feita em qualquer tempo 

estou certo que v. ~., como notario, não recusará o justo ped -

do que lhe venho fazer em pról da ver dade, mas com a urgencia 
, 

que o caso requer. Agradecendo, sou, com a maior consideraçao 

Attento, Ador, ubrigado. J. v. ~areto Junior. J. v. ~areto JU , 

nior. - Hio de Janeiro, vinte e cinco de Maio de mil novecent s 
fV 

e trinta e seis. lllustrissimo ~::>enhor uoutor Joao victorio ~ 
N I 

reto Junior. ~audaçoes. - ~ resposta a carta supra, levo ao 

conhecimento de v. ~::>. que, mandando dar busca no archivo de f r

mas do ~artorio do uecimo oitavo uff!L.cio de Notas, a meu carg , 

constatei que no mesmo se encontram:- a) uma firma, sob numer 

quarenta e quatro mil cento e noventa e seis, de Alvaro de 

ar, residente á rua ~ão ~lemente nw:ero cento e noventa e um, 

abonada por .t~-rancisco J • de uli veira; b) uma outra firma, sob 

o nwnero oitenta e sete mil seiscentos e oitenta e cinco, de 

Alvaro de Aguiar, residente á rua J:l ' numero setenta e sete, em 

Bomsuccesso, abonada por Hermenegildo .t~·rei tas .ootista e por -

ualdino ~tins de uliveira; e c) um attestado, sob. numero se 

senta e sete mil - quarenta e seis - u, cujo inteiro teor é o 

seguinte: - Attesto que as firmas Alvaro AgUiar, exaradas nas 

cartas particulares dirigidas ao ~enhor H. M. ~ieyes, gerente 

~---------------------------------------------------- ~- -------

i-
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. gerente da 'J.'he. ~~estern 'J.'elegraph ~ompany, datadas de vinte e 

quatro de Abril de m11 novecentos e trinta e ' seis, referentes 

ao desfalque de Heis. uezenove contos de reis {Dezenove conto 

de reis), sendo uma firma exarada na ~arta propriamente dita 

outra em uma declaraQão, reconhecidas pa ,,cl'atà. de hoje pelo Ta 
N N 

belliao substituto do uecimo ·Uitavo Ufficio, sao verdadeiras. 
l • 

rtio, vinte e oi to de Abril de m1·1 novecentos e trinta 'e seis . 
, 

lA). ~oberto ~. uunlop. - Julgando haver aqui fornecido a v. 
~. as informaçÕes que foram objectos de sua carta, subscrevo-

I me. ue v. ~. Amigo, Attento e ubrigado , Alvaro Borgerth Teixe -
N 

ra. ~ 'l'abelliao do uecimo oitavo ufficio). {l!.:stava o seguinte 
/ ' 

carimbo com os dizeres: Alvaro bOr~ert)l Teixeira. uecimo oita 

vo Ufficlo. l{Ua do l{Osario , cem. l{io de Janeiro. Tabellião) .-

N A D A mais se continha e declarava em o documen 
~--~~--~---= 

to que me foi apresentado, e do qual, a pedido da parte a que 

restituo o original, fiz bem e fl.elmente extrair a presente p -

blica forma que co4ter i e por achal-a em tudo igual e con!orm 

ao respectivo original a que me reporto e dou ré, a subscrevo 

e assigno em publico e raso, nesta Cidade do Rio de Janeiro, 

capital .l4'ederal da Hepublica dos Estados Unidos do Brasil, ao 

vinte e cinco 

' 
R.9$200 
c .. 2~3oo 
S.l$200 

12 ?oo 
J/M. 

dias do m;z~ Maio do anno de mil novecentos e 

b;eu~C/~ =-::? 
- -?-~---
~ ~~·~~-=-----------

ft-4-- J _ c: 
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taurudo a requerimento dou Wcstern 
Tclcgrupn Co. •on!p ~ o'tun~cio
nm·io IJ•·usilciro AlJaro ome · de 
Agu•u•·, que ltu mui de 18 annos 
1 l'lll ,, ,·cs landd ierviços á ·Compa
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• ' to o b s lur~J : I as anomalia ·, as 
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pro ·csso mlmini ·tralivo. Terá d ·, 
nos proprios autos ou publicamcn
ll', dc~:.mascarJ;. lc~piaçõ s e fraudes 
omo cssu que inuuziu um homem 

holll'adu, o tabellião Alvaro .Bor
gc th Teixeira, a praticar, reconhe
cendo como verdadeira firnw que 
não existe em seu carlorio, c qu • 

_ foi I •vado a rcconhecet· fiado nas 
0 mundo que agora desperta conversas e affirmuçõcs do Deus 

da sua secular lethargia tem x machi1\a de toda p r ·egulção 
deante de si um magno proble- qu~· s mov · ao nosso patricia, pelo 
ma, equipollente a outros ma· lsguio descendente de John Buli 
gnos problemas que teve de en- J aberto C. Ounlop, cujas façanha~ 
frentar e resolver: _ abolir o sc•·ào desv •ndudus neslas columna ·1 
mercantilismo. 0 mercantilis- l' na justiça, no competente pt·occs
mo tem que ser abolido! Abo- ~o c•·iminuJ que lhe será instau-

rado . 
liu-se a pirataria dos mares; 

b Este ' ' illuslr " cavalh eiro 
aboliu-Se a monarchia a so· 

lt' '.iJidou cn1 arrastar a<ru llc 
luta· aboliu-se a escravatura ... 

Po
r 'que não se ha de aboli.r 0 bcllião honrado á pratica de uma 

ven~adcira fraude qual a de allcs-
rnercantilisrno?. . . Elle cauá, lar a verac idade d • uma firma qu 
Corno caíram, ao termo do seu não conhece, que não conslu dos 

Esse proc sso em qu slú en-
volvido o nosso palricio Alvaro 
Gomes de Aguiar contém anomu
li ~ls, mons truosidades c abs urdos 
que o invalidam desd o llllCIO, 

tornando-o imprestavel, como afi
nal r conhecerá a commissão, se 
r rem cumpridos p•· cei los sagra
dos que constituem u csscncia do 
direito de dcfcza . 

Isso serit fartamente dcm n Ira
do na dcfezn que, no proximo nu
mero, divulgaremos, c que serú 
l'cila, (tpczar <los obices mal<J.o a
men te crcndos J?.ara impedil-u. 
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VARAS CRIMINAES 

destino tragico, os erros ante- archivo~ do curlorio, c que a pl'U· 
ri ores ... Mas abolir o mercan· vidad humana appoz em um do- den Ull • 

tilismo não é, como alguns mal cumcn to infamante, inveridi ·o F orlutí 
avisados iconoclastas imagi- qu só podia .brotar de um bcstunto Mano l 
·nam, destruir o capitalismo. que não qualificamos. quim do dego Barros Luiz 
Não! O capitalismo ainda não lei concede o 1)razo de cinco p dro Garcia, accusados p lo 
começou siquer a operar os dias para a defesa nos inqueritos guinlc: "Em Fevereiro de 
seus beneficos effeitos sociaes. administrativos perante as aixas 1931 a primeira d nunciada, 
Abolir o capitalismo seria equi- d Aposentadorias c Pensões; no t ndo fallecido o seu amasio 
valente a abolir a numeração en tanto, na da Westcrn T lcgraph, Francisco Nogueira da Silva, 
arabica e voltar ás velhas e sse prazo tem sido burlado escan- abriu na 1." vara d orphãos o 
complicadas numerações roma- da losamcncL ·, rJorquc não tem sido inventa rio do "d cujus", ins-
na grega ou hebraica! Seria bscrvado o prcc ilo de dircilo (]LI C lruindo o processo ·om falsa 
ab~ter a alavanca que facilita manda con eder vista dos auto·, cer tidões d casa mento c do 
e impulsiona o progresso . Abo- por aquelle p •riodo, ao advogauo nascimento de uma fiiJ1a, lendo 
lir 0 mercantilismo é, ao con- do accusado, que upczar ele todos 08 outros d n uncindos figurado 
trario, racionalizar o capitalis· 0 · cs.forc s não L m cons •g uidu como L •slcmunhas nesses doeu -
mo. 0 capitalismo está emba- xaminal-os, laes o pretextos L' ali - mentos . 
raçado pelo mercantilismo! O con linas rutci que são ali aprc- Ncsl juizo foi d nuncin- I 
mercantilismo é internacional; s ntados, para evitar esse do Jtonlcm Cnndido Teix ira, j 

_____ ...;o:;.....:c;.;;acr;;..;;.ita.;.;.;.l_is'-m......;o_d_ev_e_s_e_r_n~a"uci~o-n_a_l_w._.~~u.~t....,;:...&..JI..a.~L..:_.,....:..J.Jw...:<.L:tt~l c::......:•;;lo:.:....c:.:.l•:.:.· a:......:.8:......:.do con·et_lle •.nez ! 
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concede todos os pod r s em direito permittidos, para que, m nome delle Outorgante como se presente fos
se, possa · em Juizo ou fora delle, requerer, alleg r e defender todo o seu direito e Justiça m qua squer caUil<l~ 
ou demandas cíveis, ou crimes, movidas ou por mo'ver, em que elle Outorgante fôr Autor ou Réo em um ou outro 
fôro, fazendo citar, off, recer acções, libellos, excepções, embargos. susp içõ s e outros quaesquer artigos; contra
riar, produzir, inquerir, e reperguntar testemunhas; dar de suspeito a quem lho fôr; jurar d cisoria c suppletoria
mente n'alma dell Outorgante; fazer dar ta s juramentos a quem convier; assistir aos termos de inventario 
partilhas, com as citações para ell s; assignar auto!( requerimentos, protestos, contra protestos e termos, ainda os 
de confissão, negação, louvação e desistcncia, appellar, agg ravar ou embargar qualquer sentença ou despacho, e se
guir esses recursos até maior alçada; fazer extrahir sentenças, requerer a ex cução d'ellas, sequ stros; assistir aos ac
tos de conciliação para os quaes lhe cone de poderes illimitados, pedir Precatarias; tomar posse, vir com embarg ..-:J, 
terceiro senhor e possuidor juntar documentos e tornai-os a receber, variar de acções e intentar outa ~ · 
de novo, podendo substabelecer esta m um ou mais Procuradores e os substabelecidos em outros, ficando-lhe& 
os mesmos poderes em vigor e revogai-os, quer ndo; seguindo suas cartas de ordens e avisos particular s, que 
sendo pr ·ciso, serão considerados como parte desta. E que tudo quanto assim fôr feito p lo dito seu procura
dor ou Substabelecido, promette haver por valioso c firme, reservando para sua pessoa toda nova citação. As · 
sim o disse , do que dou fé, me pedi este instrumento, que Ih li, acceit e assigna 
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Exmo . Sr. Representante de 
• 

ttThe estern Telegraph1Company,Limited". 
j • 

' 

A Commissão nomeada ,por V. xcia . para apurar em in~ueri-
' to administrativo a falta gr ave capitulada na alinea "a" do art. 54 

do Decreto n. 29 .465, de 1° d7 Outubro de 1931, imputada a lvaro 

Gomes de Aguiar, cobrador da.Companhia, concluídos seus trabalhos, 

vem apresentar a V. Excia . o seu relatorio . 

Por Portaria de 11 de Maio de 1936 designou V. Excia . a 

Commissão abaixo assignada para instaurar dito in~uerito, de vez 

~ue o Sr . lvaro Gomes de uiar, na ~ualidade de cobrador, rece

bia contas de freguezes da Companhia apropriando-se do respectivo 

numeraria, conforme averiguado em syndicancias procedidas pela 

Companhia e consta da confissão escripta e assignada pelo accusado, 

annexa ~ citada Portaria e ~ue se acha autuada a fls . 3 a 6. 

Reunida a Commi ssão em 14 de Maio de 1936 e lavrada a acta 

de sua installação (fls. 7) ficou deliberado,, nos termos do art . 2° 

das InstrucçÕes de 5 de Junho de 19 3 do gregio Conselho Nacional 

do Trabalho, fosse designado o dia 19 do mesmo mez, ~s 15 horas, 

para audiencia do accusado e depoimento das testemunhas arroladas. 

Na mesma data, 14 de aio, foram expe idas as respecti

vas intimações, por carta, ao accusado Sr . lvaro Gomes de Aguiar, 

e s testemunhas, Srs . onald Strang e Francis eslie Jloney (fls. 

8, 9 e 10). 
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Havendo o accusado se recusado a l ançar o "sciente" n:r/n -

trumento de intim~qão q_ue l he foi apresentado em 15 de Maio, foi o 

facto certificado pelo encarregado da diligencia (fls. 11) e levado 

ao conhecimento do Presidente da Caixa de Aposentadorias e PensÕes 

de "The v estern Telegraph Co., Ltd . " , a que pertence o accusado (fls. 
1 

• 15). Em 19 (fls.l6) communicou o Sr. Secretar io da referida Caixa 

haver sido entre0 ue pessoalmente ao accusado, no dia 16, a notifica

ção, de que juntou copia, e que se acha annexa ao processo (fls.l7). 

No dia e hora marcados - 19 de Maio, ~s 15 horas -, reuniu

se a Commissão para ouvir o accusado e as testemunhas. 

O accusado deixou de compaFecer ~ hora indicada, pessoalmente 

ou por seu advogado ou representante do Syndicato, havendo a Commis

são deliberado q_ue se aguardasse, por tolerancia, durante uma hora, 

a chegada do accusado ou de al gum representante lega l do mesmo. 

Apregoado novamente o nome do accusado ~s 16 horas, foi ainda veri

ficada sua ausencia bem como de qualquer pessôa que o representasse, 

tendo então inicio a tomada do de poimento das testemunhas, conforme 

tudo consta. do termo então lavrado (fls. 18). 

A~ 17 horas e 45 minutos desse mesmo dia 19, depois de encer

rada e dissolvida a reunião, chegou ~s mãos do Presidente da Comm is

são o requerimento de fls . 21, em que o accusado, allegando molestia, 

e juntando um attestado medico em que se declara que elle r•esteve 

guardando o leito durante todo o dia de hoj~, pedia uadiamento do 

processou. 

A Commissão não poude attender a esse pedido por não ser pos

sivel adiar aquillo que j~ se havia realisado e nesse sentido respon

deu a.o accusado (fls. 24), abrindo-lhe, todavia, vista do processo 

pelo prazo de 5 dias . 

Aos 22 de aio de 1936 compareceu o accusado acompanhado de 

seu advogado, sendo-lhes dada vista do processo e, finalmente, a 25 

apresentou o accusado sua defesa de fls. 27 a 37. 



Passa agora a Commissão a apreciar as provas 

de parte a parte, para apresentar, em segu ida, sua 

J:j"O 
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e argum~Jll~1 
conclusaoU/ 

No documento de fls. 3 a 6, escripto e assignado pelo accu

sado na presença de testemunhas, faz elle a confissão integral, 

clara e expressa de sua responsabilidade na falta de cerca de 

19:000$000 (dezenove contos de reis) verificada na Caixa da Campa- , 

nhia. 

iz o accusado na sua confissão escripta, feita livre e es

pontaneamente : 

" Quanto a f alta de cerca de 19:000$000 (dezenove contos 

de reis) cabe-me inteiramente a culpa desse acto". 

m sebuida, e como geralmente tem começo as fal tas da natu

reza da ~ue ora se apura, o accusado declara ~ue no inicio teve 

~as faltas de dinheiro", para as q_uaes "não concorreu com m~ 

intençãort e, continuando, diz 

" Dahi em diante, fui obrigado a l ançar mão de outras quan-

tias, pois o meu o~o não dava para cobrir, desnorteei-m~ 1 
e sempre na esperança de poder r epôr , fi que i alcanqado na 

quantia acima~' 

Vejamos o ~ue dizem as testemunhas a respeito da falta grave 

imputada, e já agora confes sada, ao accusado: 

A primeira testemunha (fls. l9), ~ue ~ o Contador effectivo da 

Companhia, declarou ~ue voltando ao exercício do car50 de contador, 

do qual estava afastado no desempenho de outras funcqÕes, proce

deu a uma conferencia na Caixa de Cobranqas, verificando então tta 

falta de diversos recibos de telegr nmmas sem que, entretanto, as 

importancias respectivas houvessem entrado para os cofres da Com

panhia; do seu depoimento consta mais, entre o tras declaraqÕes, 

~ue chamou para o facto a attenqão do Sr . Francis Leslie Honey, 

a ~uem ia substituir, havendo escripto ao Sr. Alvaro Gomes de 
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\guiar) '1 ue se acha v a em f ~r i as ) p e <.lindo o se u comparecimento mJ( ~ 
escriptorio afim de prestar esclarecimentos, tendo em vista q{l~ 
referidos recibos se achavam sob .a guarda do mesmo Sr . Aguiar; que 

. 
o Sr . Alvaro Gomes de Aguiar compareceu no escriptorio da Companhia 

em 24 de Abril de 1936 e perante ella, testemunha, e outras pessôas, 

declarou que r ealmente estava em falta; RUe tudo fôra feito por el

~~quando recebia dinheiro de uma ou outra 'firma usava as quan

tias recebidas para encobrir as faltas de outra ou outras firmas; 

que a quantia total iria a 19:000$000; que a culpa era inteiramente 

sua; que foi obrigado por falt a de recursos a ficar com dinheiros 

pertencentes ~ Compariliia; que não accusava ninguem. 

Declarou finalmente a primeira testemunha que viu o accusado, 

em seguida a essas declaraçÕes,escrever uma car ta ao Gerente da Com

panhia declarando-se inteiramente responsavel pelo desvio de cerca 

de 19:000$000. 

O depoimento da segunda testemunha,Sr. Francis Leslie 

Money, completa e confirma as declaraqÕes da primeira testemunha, 

descrevendo o que se verificou por occas ião da passagem do cargo 

de Contador, affirmando igualmente ter ouvido o accusado declarar, 

no Gabinete do Gerente, que realmente era culpado das differenças 

encontradas na Caixa e que tudo fôra feito por elle; que a imp~ 

tancia desviada andaria por uns 19:000$000; que ficava com dinheiro 

pertencente á Companhia por difficuldades de vida, al~m de outras 
. ..., 

declaraçoes, que constam do seu depoimento de fls. 20, terminando 

por declarar ter visto o accusado, ap6s essas declaraçÕes, escrever 

uma carta ao Gerente da · Companhia confessando a sua falta. 

O accusado , por seu advogado, nas suas razÕes de defesa faz, 

entre outras, as seguintes allegaçÕes: 

" Que foi processado administrativamente, e á revelia, §P~ 

de haver demonstrado e justificado+em tempo, o seu não com-

parecimento no local e hora designados para ser ouvido, e isto 
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fls. ~~ÍJ~ 

,. 

'~or estar enfermo, o que consta do documento a 

cesso~ 

Como prova dessa af f irmativa junta o or iginal da carta en

viada pelo Presidente da Comm is são de Inquerito ao accusado, e cu

ja cópia j ~ se encontra nos auto s a fls. 24. 

Continuando, di z o accusado: 

wue o documento (a carta acima referida) não representa a 

verdade, porque o attes t ado passado pelo facultativo que 

cuidava do funccionario processado foi remettido bem cedo, 

na manhã do dia em que deveria ter lagar a reunião da Com

missão e sua conseguente defesa. E'o que se vê do proprio 

documento a fls. l23) onde consta a hora exacta em que deu 

entrada: 5.45 do dia 19. O Telegrapho não fecha e no entan

to se declarou em entrelinha desse documento, feito com tin

ta e letra diversa que fora da tarde, quando na real i dade 

fora da manhã, mesmo porque não existem horas da tarde nem 

da manhã. Si o do cumento fosse entregue pe la tarde, ter~se

hia escripto 17,45, ali~s, como se declara na car ta ac 1ma 

transcripta". 

Que "imposs ibilitado de sahir por enfermo (vide attestado 

med ico a fls (22 ) ) remetteu ~ Comm issão de inquerito, bem 

cedo, na manhã daquelle dia, um re querimento com o attesta

do medico do facultativo que o assistia, no qual pedia, por 

motivo jus t ificado, que fosse transferida a reunião sendo

lhe concedidos os dias da lei par a a tomada de seu depoimen

to e a ~udiencia das t es temunhas, todas dependentes da Com-

-panhia requerente do inquerito, pois eram e sao seus func-

cionarios. Ni sso estar i a a defesa do Supplicante mas 1sso 

lhe foi negado pelas r azÕes do documento 1 sob pretexto 

de que as InstrucqÕes do Conselho Nacional do Trabalho não 

cogita do caso de adi amento do depoimento do accusado, mes-
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mando: 

,., 
''mo no caso de enfermidade, n:....o foi attendido o pedido 

" 

Supplicante, considerado revel com iufracqão de todas as 

leis humanas quando uma causa imprevista e justificada o 1m

possibilitava de comparecer~ Se, mesmo em Juizo, onde os pra

zos são fataes e improrogaveis o motivo de molestia demons

trada justifica a transferencia ou a dilataqão de qualqu r 

providencia judicial, seria simplesmente fantastico, verda

deira aberraqão, que nos processos administrativos, onde ab- 1 

solutamente não ha nem precisa haver aquella fatalidade nos 

prazo s , fossem os actos draconianamente considerados intrans

feríveis e fataes". 

Concl~e a defesa essa primeira parte de sua r azÕes affir-

E'esta a pri:r1eira nullidade, a manqueira inicial que inva

lida este processo e que o far~ inicialmente ruir se factos 

de ma ior t,r avidade não estivesse!!! bradando no processo. a 

nullidade est~ cabalmente demonstrada pelo documento n . 1, 

em que se encontra a prova formal de que o Supplicante antes 

do prazo ingressou perante esta Commissão com um requerimento 

em que solicitava uma providencia legal e humana e que no 

entanto não foi attendido" . 

Na segunda parte da defesa, intitulada "Um crime", o ac

cusado nega a.uthenticidade ao documento de fls. 3 a 6, que ~ a sua 

confissão escripta, dizendo-o imprestavel e accrescentando: 

-"documento infamante gue se attribue ao Supplicante e que nao 

tem o menor vaihor j ur idico nem moral'', 

estendendo-se em consideraqÕes sobre o facto do Tabellião Alvaro 

Borgeth Teixeira Junior haver reconhecido a firma do accusado nesse 

documento 

"levado pelo incidioso a tte stado passado pelo funccionario 

da Western Telegraph Co . , Roberto C. Dunlop, cuja responsa-



tfbilidade serà convenientemente apurada pe la Polician 

chegando finalmente ~s seguintes conclusÕes: 

1.2 " este proces~o ~ radicalmente nullo por força da primeira ano

malia demonstrada". 

2!. " Neste processo não ha prova de natureza alguma: 

a) porque não tem o menor valor o depoimento das testemunhas, 

de fls. , ouvidas ~ revelia do accusado quando dentro do predio 

da Rua da Candelaria 19, onde funcciona a The '/estern Telegraph 

Co., se achavam desde as 5 horas e 45 minutos o re ~uerimento 

pedindo o adiamento, com a. prova de que o accusado estava ilil

pdssibilitado de comparecer. 

b) porque esboça wn verdadeiro crime o documento de fls . 

forjado mal uosamente para aniquilcr o accusado por elementos 

mercenarios ao serviço de quem promove o inquerito. 

Isto posto, e 

' 

Considerando que o accusado Alvaro Gomes de Aguiar confessou, 

por escripto e perante testemunhas, ser effect i VL®ente o auctor da 

falta gr ave que lhe ~ attribuida, assumindo inteiramente a respon

sab ilidade pelo desfalque de cerca de 19:000$000 verificado na Cai

xa da Companhia; 

Considerando que essa confissão, al~m de apresentar perfeita 

verosimelhanqa com o facto que se quer apurar, ~ expressa, clara, 

coherente e foi feita sem coacqão , sendo consequentemente digna de 

f~· 
' 

Considerando que, assim sendo, a confissão produz prova bas

tante da culpabilidade do accusado; 

Considerando que as testemunhas ouvidas, cuja credibilidade 

não foi posta em duvida pela defesa, depois de declsr arem o modo 

por que descobrirnm o desfal que na caixa de cobranças a cargo do 

accusado , affirmam ter vis t o e ouvido o accusado confessar-se unico 
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responsavel por esse desfalque; 

Considerando que a defesa negou, mas não provou, authentici

dade ao documento de fls . 3 a 6, baseando-se no f acto da firma do 

accusado nesse documento haver sido reconhecida por Tabellião em cu

jo oartorio não existia sua assignatura; 

Considerando que embóra não caiba ~ Commi ssão fazer a defesa 

do Tabellião , convem esclarecer que , conforme consta do documento de 

fls . 35, fornecido pelo proprio accusado, o Tabell ião assim proce

deu em face de um attestado firmado por pessôa idonea (o Sr . Roberto 

C. Dunlop, alto funccionario da Companhia, Industrial e Bacharel em 

Direito), attestado que evidentemente tem mais valor do que o simples 

abono em virtude do qual são geralmente reconhecidas todas as fir

mas pelos tabelliães; 

Considerando que não foi o facto da firma do accusado no 

documento de fls . 3 a 6 se achar reconhecida por tabellião que veio 

trazer á Comrr1 issão a convicção da authenticidade desse documento, 

mas sim e precipuamente , al~m do que dizem as testemunhas que viram 

o accusado escrever o documento? a circumstancia da Commissão, com

posta que. ~ de funccionarios com l argo tempo de serviço na Companhia, 

conhecer perfeit amente a letra e a assignatura do accusado e, assim 

sendo , não haver~ força ou ast ucia capazes de enfraquecer essa con

vicção, não passando de audacios ame.nte inverídica a allegaqão da de

fesa de que o documento "foi forjado mal dos·amente para anniqu ilar o 

accusado por elementos mercenarios a serviço de quem promo~e o in-

quer i to"; 

Considerando que o requeri mento do accusado de fls. 21, pe

dindo o "ad iamento do proce sso", entregue ao Presi dente da Comm i ssão 

~s 17 horas e 45 minutos do di a 19 de Maio de 1936, conforme de cla

ração a fls . 23 do portador desse requerimento, não poude ser a tten-

dido porque áquella hora- 17 .45- j ~ havia terminado a reunião da 
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a ommi ssão a <1 ue de v i a compare c e r o a~ c usado, por cuja pr esen~ Jí/,. q f 
Comrnissão ainda esperou durante uma hora além da marcada, con~~e 
consta do termo lavrado a fls. 18, não sendo assim possível adiar 

actos j~ realisados; 

Considerando que não tem ~ual~uer fund amento a allegação de 

haver sido areado embaraços ~ defesa do accusado; ao contrario, o 

~ue se verifica do processo é ~ue a Commissão se interessou para que 
~ 

o accusado fosse ouvido, agindo com a maior equidade poss ível, per

mit ,indo me3Ilo que o accusado tivesse vista do processo e apresentas

se defesa apezar de ter deixado de comparecer no di a e hora marcados 

para sua audiencia, assim agindo para não deixar de proporcionar ao 

accusado uma opport unidade de se defender. Embaraços, se houve, par

tiram do proprio accusado que desde o inicio deste inquerito reve

lou a sua int enção de criar obstaculos, recusando - se a la~çar o 

''sciente" no instrumento de intimação. 

Considerando que é pueril a allegação da defesa quando aí

firma ~ue o requerimento de fls . 21 , que acompanhou um attestado me

dico , foi entre5ue ~s 5.45 da manhã do dia 19 e não ~s 5.45 da tarde 

ou 17 horas e 45 minutos desse mesmo dia 19. Para se constatar o ri- · 

diculo e a inverdade dessa affirmativa, basta considerar que esse 

re~uerimento, dat ado de 19 de Haio, acompanha e faz referencia a 

um "a t testado incluso'; a t testado esse tarnbem da t a do de 19 de Maio 

e no qual o f acultativo declará que "o Sr. Klvaro de Aguiar esteve 

no leito DURANTE TODO O DIA D~ HOJE t E'evidente ~ue o medico só 

poderia ter escripto o attestado em que declara que o accusado 

"esteve no leito durante todo o dia de hoj&." , na tarde desse mesmo 

dia; mais evidente ainda é que wn requerimento remettendo tal attes

tado não poderia chegar ao destino sen~o ~ tarde e nunca ~ hora ma

tinal em que a defesa , por um passe de ma.gica, pretende fazer crer 

que chegou. Para· justificar a phantasia da entrega do requerL1ento 

~s 5.45 da manhã, affirma a de fesa que o "Telegr apho não fecha" . 
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hora dJL~t 
ou da noite podem ser passados telegrammas, como a ~ual~uer hora do 

dia ou da noite trafegam os bondes, funccionam os telephones e não 

ha interrupção no fornecime-nto de luz electrica , agua, gaz, etc. En

tretanto isto não significa g_ue os esc.r iptorios das emprezas explo

radoras desses serviços estejam abertos 6s 5.45 da manhã, para at

tender a assumptos de expediente . 

Mas ha a inda, a respeito desse re~uerlinento, uma affirmati

va gr ave e ~ a~uella em que se diz que na declaração ~de fls. 23) do 

portador do re~uerimento forrum inseridas criminosamente, em entreli

nha "com t inta e letra diversa" as palavras nda tarde". Semelhante 
I 

accusação força a Comm issão a descer a minucias . 

O requerimento foi entregue pelo portador, Sr . Mario Bravo, 

pessôa intei ramente desconhecida da Commi ssão, pessoalmente ao seu 

Presidente, ~s 17 horas e 45 minutos ou 5. 45 da tarde. O Presidente 

passou immediat amente o documento ao Vice-Presidente, pedindo a este 

que obt i vesse do portador uma declaração escripta da hora em que 

foi o documento entregue. Na mesa de trabalho do Vice-Presidente sen

tou-se o Sr. Bravo e ahi escreveu e ass ignou a declar ação de fls .23 , 

retirando-se em seguida~ Levada no mesmo momento a declaração ao Pre

sidente, achou este conveniente ~ue se tornasse claro que a hora men

cionada ·na declar ação era 5.45 da tarde e nesse sentido pediu ao 

Vice-Presidente para ver se ainda encontrava o portador . Encontrado 

este, ~ue se achava aguardando o elevador, foi-lhe pedido pelo Vice

Presidente que accrescentasse as palavras ttda t arde", ao que prompta

mente accedeu o Sr . Bravo, escrevendo essas palavras com uma pena 

que o Vice -Presidente levava comsigo e apoiando o papel na parede. 

Pelo r aciocínio e pela lo0 ica j~ est~ demonstrado que o re

~uerimento de fls . 21 s6 podia ter sido entregue ao destinat ario ~s 

17 horas e 45 minutos ou 5.45 da~"tarde; nunca em igual hora da manhã . 

A Commissão, comtudo, tendo em vista a gravidade da accusação 
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a ella feita, procurou destruil-a de modo mais cabal e positi j 

obtendo do medico que firmou o ,attes tado a declaração que vae anne

xa ao final deste relatorio e onde se lê: 

"Declaro q11e o at testado medico passado a favor do r. A va

ro de Aguiar FOI PAS DO A TARDINHA DO DIA 19 D 

1936" 
,I ' A'tardinha do dia 19 de< á •lO de 1936; e s 5.45 da manhã 

desse mesmo dia 19 o attestaqo j~ se encontrava "dentro do predio da 
• I 

Rua da Candelar ia 19, onae funcciona a The estern Telegraph Co .! •••• 
' 

Commissão julgou necessario descer a detalhes nesse ponto, 

não s6 porque a allegação da 1defesa ,de que as palavras "da t arde " 

não são do proprio punho do signatario da declaração 1 importa em 

accusal-a de haver adultera~ó um documento, accusação que ella re

pelle, como ainda, e principalmente, porque é preciso que fique bem 

claro e certo que o accusado não jus t ificou, em tempQ, o seu não com

parecimento no local e hora designados para ser ouvido, conforme 

vem agora allegar . 

Considerando ue os documentos que o accusado annexou 5 sua 

defesa nada provam em seu favor, visto como o primeiro desses docu

mentos é a carta que lhe foi diri; ida pelo Presidente da Commissão, 

em resposta ao seu pedido de "a iamento do processo " e na y_ual se 

diz que a Commissão não tem poderes para conceder o ad iamento soli

citado, mormente tendo em vista que Q_pedido chegou tardiamente 

depois de encerrada a reunião na qual devia o accusado ser ouvido. 

Interpretando mal o gesto da Commissão em, não obstante, dar vista 

do processo ao accusado, acha elle esse procedimento a Commissão 

incomprehensivel e contra itorio, mas aproveitou-se dessa attitude 

de equida e da Commissão para tentar defender-se. 

E'certo que, rigidamente interpretadas as instru~çÕes do 

Egregio Conselho Nacional do Trabalho, ao accusado, desde que não 
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compareceu a audiencia e s6 depo i s desta encerrada procura ~ti-
ficar sua ausencia, n&o ~ da~o mais defender- se no processo . Mas, 

a Commissão interpretou a at titude do accusado envi ndo pedido de 

adi amento t ar diamente, como uma manifestação sua, extemporanea 

emb6ra, de se t er arrependido de ser revel. Dahi ter r esolvido 
i 

proporcionar ao a ccu~ado a opport~idade de examinar todo o pro-

cesso e apresentar de fesa. < '~ 
.; \ 

Se de alguma falt~ p6de a Commissão ser accusada, ser~ 
; . 

esta a de ter sido por demais condesce~ ente com o accusado, j~ 
I 

aguar dando sua prese~ça durante uma hora al ém da marcada para sua 

audiencia , j~ permittindo ~ue elle apresent asse defesa sem ~ue a 

isso t i vesse estricto direito se as dispos içÕes do art. 8° das 

InstrucçÕes do E egio Copselho Nacional do Tr abalho fossem inter

pretadas pela Comm issão sem t er em vista o espírito do disposi- . 

tivo legal contido no art . 53 do ecreto n . 20.465, ~ue a~uellas 

InstrucçÕes vieram como ~ue regulamentar, espírito esse ~ue ~ o 

de dar e f acilitar ao accusado os meios mais amplos de defesa . 

Ahi e st~ como a Commissão appl icando a doutrina tão f ar

tamente defendida pela defesa de ~ue "ninguem p6de ser condemna

do sem ser ouvido directamente ou por seu advog do, por~ue todos 

tem defesa" (fls.28) e para "não dilacerar ·atrozmente preceitos 

sagrados ~ue cons tituem a essencia do direi to de defesa" (fls.31) 

etc . etc ., veio afinal a ser at acada por essa mesma defesa ~uando 

classifica de incomprehensivel e contradictorio o procedimento da 

Commissão em consentir que o accusado tivesse vista do processo e 

apresent asse defesa apezar de não ter comparecido ~ audiencia e de 

s6 t ardiamente ter procurado justificar-se. 

O segundo dos documentos apresentados pe l a de fesa ~ a copia 

do re~uerimento ~ue o accusado dir i giu ao Delegado do 7o di s tricto 

Policial e onde são r epet idas allegaqÕes j ~ a~ui apreciadas. Nada 
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prova a favor do accusado , a não ser sua incrível audacia. Cab~!J 
~ Policia, por sua vez, apurar a authenticidade do documento de fls . 

' I 

3 a 6. 

Ha todavia nesse requeriment'o á Policia duas novas inverdades 
I 

que a Commi ssão deseja desde j~ salientar. 

primeira ~ qué.ndo Q, ac'Cu~ado diz que 
. . \ 

"Accresce que na data d s e dtScumento (refere-se fi sua confissão 

escripta de fls. 3 a P; datada de ?4 de abril de 1936) estava 
' ' o Supplicante enferm~ e retido em casa a conselho de seu medi-

I . 

co assistente, conforme attestado que se fez juntar ao processo 

administrativo". 

Essa affirmativa falsêa a verdade em dois pontos : o prirr~ eiro 

~ quando diz que na data do d:o cumento - 24 de abr il -estava o accusado 
,. I , 

enfermo e retido em casa; as testemunhas aff irmam que nesse mesmo dia 

24 viram e ouvirrun o accusado no escr iptorio da empresa fazer as de

claraqÕes que constam dos seus depoimentos, estando tambem presentes 

o Gerente da empresa e o Dr . Alfredo Thom~ Torres Filho. O segundo ~ 

q_ua.ndo, procurando um apoio para essa falsa ff irmativa , mas em verda

de fornecendo elemento para destruil-a, diz "conforme attestado medico 

que se fez juntar a.o processo administrativo" . Ora, nenhum attestado 

medico foi junto ao processo, nem a nenhum outro attestado nell se 

faz referencia, senão ao attestado datado de 19 d~ Maio de 1936 . Evi

dentemente ~a este attestado, com o intuito inutil de causar confusão, 

se q_uer referir o accusado na sua queixa á Policia . 

A segunda inverdade contida nessa q_ueixa, ~ a f .~.· irmaqão de 

que 

"tem ainda o re querente a accrescentar que sempre se · assignou 

lvaro Gomes de guiar e a assignatura que f alsamente se lhe 

at trib~e ~ Alvaro Aguiar" . " 

De grande numero de documentos existentes no archivo da 2mpre-
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za, examinados pela Oommissão, consta a assignatura do 

ora como Alvaro Gomes de Aguiar, ora como Alvaro de Aguiar, ora como 

Alvaro Aguiar . 

Para não alongar a serie, a Oommissão cita os seguintes: 

No "Hegistro de F~rias" se encontra: 

m 28/4/1934 

" 26/8/35 
tt 4/4/1936 

ttAlvaro guiar" 

t'Al varo de guiar" 

" lvaro G. Aguiar" 

Em cartas dirigidas~ Empreza, rela tivas a "fianças" para 

aluJuel de casa: 

Carta de 8/7/1927 - t'Alvaro Gomes de Aguiar" 

tt tt 29/5/1928 - ttAlvaro de Aguiar" 

" 't 6/11/1931 - "Alvaro de Aguiar" 

11 " 3/3/1932 - "Alvaro de Aguiar" 

tt tt 22/9/1932 t'A1varo Aguiarn 

lt 
tt 18/1/1933 - '•Alvaro guiart•. 

Nada mais ~ preciso accrescentar para mostrar o credito 

que merece a aff irmativa. Usasse a Oommi ssão uos mesmos processos 

empregados pelo accus~ do e poderia ainda impugnar o attestado medi

co de fls . 22, porque o nome que a1li consta, sem duvida alguma 

fornecido ao medico pel o accusado, ~ "Alvaro de Abuiar". 

O 3° documento apresentado pela defesa ~ uma Publica F6rma 

de cartas trocadas com o Tabellião que reconheceu a f irma do accusa

do no doc. de fls. 3 a 6, assumpto que j~ foi examinado . 

Resta o 4° documento apresentr do, de fls. 36 . Esse docu

mento ~ um exemplar da "Gazeta dos Tribunaes" , de 24 e 25 de Maio 

de 1936 , da qual ~ Director o advogado do accusado, conforme se lê 

no cartão de visita com que se apresentou ao Pre sidente da Oommissão, 

quando , a 22 de Maio de 1936 , em companhü uo acGusado compareceu 

pata ter vista do processo, cartão que se ncha annexo a este relato-
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rio. Aliás i sto e st~ declarado na propria "Gaze ta': t!. e squerda~J ~~ 
la. columna : "Director-Gerente: Victorio E. Pareto ". \f 

Nessa publicação vem inserto um art igo, não assignado, mas 

CUJO auctor ~ evidentemente o proprio patrono do accusado . E' para 

esse artigo que a defesa chama a attenção da Commissão, pois mar

cou-o ~ lapis vermelho . 

A Commissão não vê qual a prova a favor do accusado conti

da no documento, cuja analyse a Commissão se detem de fazer . 

De todas as aleivosias ahi contidas uma existe, porem , so

bre a qual a Commissuo não p6de silenciar . 

E'o topico onde se lê que no presente inquerito "o advogado 

do accusado (que ~ o auctor do art igo) apezar de todos os esforços 
.., 

nao tem conseguido examinar os autos taes os pretestos e alicanti-

nas fute is que são all i apresent t- dos, para evitar esse exame ". 

Haver~ melhor desmentido para semelhante effirmação do que 

o f acto material de constar do processo a defesa do accusado datada 

da v espera em que t al artibo veio ~ luz firmada pelo propr io autor 

do art igo ? Como poude elle saber quaes os documentos existentes 

no processo e conhecer do conteudo dos mesmos, notando at~ entre-
.... 

linhas, senao porque teve vista e examinou minuciosamente os au-

tos? 

A verdade indestructivel ~ c1ue no dia 22 de Uaio de 1936, 

apresentou- se o accusado em companhia do seu advogado e auctor do 

artigo , pedindo para examinar o processo, conforme de cidido pela 

Com· üssão (fls. 24) . ttendi dos pelo Vice-Pre sidente, foram-lhe os 

autos immediatamente entregues e deixados os do is - accusado e 

advogado - inteiramente a s6s em uma sala , onde permaneceram exa

minando este processo durante o tempo que entenderam. No dia se

guinte, 23 de Maio , voltou o advogado do accusado "par -.1. esc l arecer 

um de talhe", sendo-lhe immediata e novamente os autos postos ! 

disposição, a inda pelo Vice -Presidente, que o att endeu . 
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Cons i de rando, f inalmente, que o accusado silenciou por c~[~ 
quanto ao que disseram as testemunhas, cujos depoimentos não fo

r am por ella ouvidos, por motivos j~ ditos, mas, e melhor, foram 
. 

por e~la lidos tranqui lamente, permanecendo assim de p~, em sua 

inteireza, t aes depoimentos : 
I 

Concl~e a Cornm i ssão pera 'proeedencia da accu saqão imputada 
.; \ . 

ao funccionario de The Westefn Telegraph Company,Ltd . Alvaro Gomes 
,-

de Aguiar, que t ambem se 1ass1gna Alvaro de Aguiar e Alvaro Aguiar, 
I 

visto ter fi cado pl enamerit e provado neste inquerito haver o mesmo 
' 

se apropriado indebita e c iminosarnente de dinheiros pertencentes 

~ r eferi da Companhia, de ohde a Commissão propÕe seja demittido, 

nos termos da letra "a" do art . 54 do dec . 20 .465, de 1° de Outu-
' bro de 1931, sendo par a 4-ss.o remettidos os presentes autos ao 

Egregio Conselho acional do Trabalho, para os fihs de direito . 

A Comm issão retar dou a entrega deste rela torio, na expecta

tiva de poder juntar certidão do r esultado do inquerito policial, 

requerido pelo accusado . Isto apenas por desencargo de conscien

cia e para mais completo esclarecimento das autori dades superio

res, porquanto; para a Commi ssão, a conclusão do inquerito poli

cial vir~ simplesmente ag5ravar a situação do accusado . 

Em vista, por~m , da possível demora no encerramento desse 

inquerito pol icial e não de sejando a Corut i ssão reter estes autos 

em seu poder por mais tempo, deixa ella ao criterio de V. xc1a. 

resolver sobre a conveniencia ou necessi da e de se juntar a refe

rida certidão a estes autos antes de serem elles remett idos ao 

Conselho Nacional do Trabalho, ou, se a juntada desse documento 
, 

devera ser requerida oppor tunamente ao Conselho. 
• No pr~1e iro caso - pr evendo a hypothese do encerr amento 

do inquerito polic ial se verificar epois de 24 de Julho, data em 



fi)r. ftpaminonJas $;1oeira 
CLlNICA G ERAL DE SENHORAS E ClllANCAS 

Conaultaa dlariaa daa .f &a 6 horaa ' Av . 28 de Setembro, 213 

RUA AMBROSINA, 21 
TELEPHONES 

1
48·0991 E 48-4.f24 

Para o Snr. ______________________ _ 

N. B - Voltando a cons!' ' ·~ queira trazer a receita. 
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que, nos t ermos do art. 12 das InstrucqÕes para o 

[ 'f 

-17- < 
rnquerito t~f 

ministrativo , deve este inquerito estar concluído -, parece neces

sario requerer desde já, ao Conselho {acional do Trabalho a proro-

"" gaqao de prazo prevista no citado artigo 12. 

Rio de Janeiro, 16 de Junho de 1936 
I 

~~~-
~~itte . 

'· ~ice-Pí:t:ente 
p I-:\_,J1_ ___ ;Lç -

Secretario 

I' 

,. 

• 



r 

J I 

.J~ 

~~~~~4~ 
~~~ N ? ........ .. ............... .. .. ............. .. 

15 de Junho de 1936 

Certidão do tempo de se rviço de 

ALVA.RO Gm,, s DE AGUIAR 

Certifico , de accôrdo com o que consta dos assenta

mentos relat ivos aos empregados desta Companhia, que o 

r . Alvaro Gomes de gu1ar foi admittido ao serv iço da me s

ma em lo de Junho de 1916, contando, assim , at~ 24 de abril 

deste anno, data em que foi suspenso~ 19 a.nnos, 10 mezes e 

23 di as de serviço . 

Visto 

} ( . 
{.A_-( . I ( .J •• ~ 

Repre seh tan te 

~ 
Sub-Gerente 



J~r 

~~~~~$4 
N? ............. .. ...................... .. .. ...... . ~~~ 

.. .. l.P. ...... d..ª ....... J.~.M9 .. ... q.§l .... 1~.~.9. ............. .. 

Folha de antecedentes de 

L V AHO um·r' S DE AGUI 

Admittido ao serv1ço da Companhia em lo de Junho de 

1916 como estafeta , passou para o c1uadro de funccionarios 

em lo de 1 arço de 1918, indo tra.balhar na Secqão de 1 ap

pas de Trafego. Em 1° de Julho de 1931 foi transferido 

para a Secção de Contas, como 8obrador, funcção que exer

ceu at~ 24 de abril deste anno, date?.. em -1ue foi suspenso , 

por falt a grave. 

Jo per iodo de lo de r.~arqo de 1918 a 24 de abril ul ti

mo, as duas fal t as ao serv iço montam a lJ2 dias . 

Desde que passou par[.!. o Ll U 'dro d, f unc ionarios, em 

1° de I arqo de l~lb, gozou annualmente 21 dias de férias . 

1J ada constf rel[' tivamente a elogios , não constando 

tambem puni ~ Ões an t eriores ::. que lhe foi applicada em 24 

de abr il deate anno. 

Não houve exoneraçÕes. 

Da relação annexa constam os ordenaQOS do Sr. lvaro 

Gomes d.., guiar, desde sua entrado. na Companhia . 

-ç ~_M r..-r--rJ'--, 

Sub- Gerente ----



. 
Relação dos ordenados percebidos pelo Sr. Alvaro Gomes de fJ/JII.r 

desde a data de sua admissão ao serviço de The estern Telegraph 

Co . Ltd . 

De Junho de 1916 a Julho de 1916 

De Agosto de 1916 a Julho de 1917 

De gosto de 1917 a Fevereiro de 1918 

De Março de 1918 a Fevereiro de 1919 

De Março de 1919 a Dezembro de 1919 

De Janeiro de 1920 a Fevereiro de 1920 

De Março de 1920 a Dezembro de 1920 

De Janeiro de 1921 a Fevereiro de 1921 

De Março de 1921 a Fevereiro de 1922 

De Março de 1922 a Fevereiro de 1923 

De Mar ço de 1923 a Fevereiro de 1924 

De Mar ço de 1924 a Dezembro de 1924 

De Janeiro de 1925 a Dezembro de 1925 

De Janeiro de 1926 a Dezembro de 1926 

De Janeiro de 1927 a Janeiro de 1928 

De Fevereiro de 1928 a Dezembro de 1928 

De Jane iro de 1929 a Setembro de 1929 

De Outubro de 1929 a Dezembro de 1930 

De Janeiro de 1931 a Dezembro de 1931 

De Janeiro de 1933 a Junho de 1934 

De Julho de 1934 a Junho de 1935 

De Julho de 1935 a 24 de Abril de 1936 

Por mez 

50$000 

70$000 

80 000 

100 000 

118$000 

153$000 

176$000 

212$000 

240$000 

268$000 

296 000 

324$000 

380$000 

408$000 

436) 000 

464$000 

492$000 

604 000 

632 000 

660 000 

688 000 

722$000 

partir de Agosto de 1934 recebeu ainda 25% sobre 
os vencimentos acima, a titulo de gratificaqão espe
cial de horario, concedida a todos os empregados 
da Uompanhia. 



THE WESTERN TELEGRAPH COMPANY, LIMITED. 

De accôrdo com o parecer da Commissão de In~uerito , resolvo 

remetter os presentes autos de inquerito administrativo ao Egre

gio Conselho Nacional do Trabalho , para os fins de direito . 

Rio de 

• 

I ' 
,. I .. 



la.Secção . 

A· L· R· 

I N F O R M A Ç Ã O 

I 
I 

THE WESTERN TELEG~APH COMPANY, LIMITED, com o 
I ' 

officio de fls. 2, submette á deliberação deste Conselho os 

autos do inquérito administra~ivo que fez instaurar contra o 
• ' seu empregado ALVARO GOMES AGÇIAR, accusado e falta grave ca-

pitulada na lettra ~do art. 541 do Dec . nQ 20 . 465 , de lQ de 

Ou:bubro e 1931. 
I 

# #\ 
O inquerito esta regularmente processado , ha-

vendo a Commissão procurado obsêrvar devidamente as normas 

estabelecidas nàa Instrucçõeê ~aixadas para'esse fim. ,. 
A accusação formuleda é a de haver o Sr. Alva-

ro Gomes Aguar , na qualidade de cobrador da E preza , recebido 

contas e se apropriado do respectivo numeraria , comettendo , 

deste modo, actos dolosos , lesivos ao patrimonio da Empreza , 

conforme confissão escripta do proprio accusado, em carta di

rigida á Gerància e juntada á portaria de fls . 3 . 

As testemunhas ouvidas , contador e ex-contador 

da The Wester Telegraph co ., Etd. , declararam que , uma vez ve

rificado o débito do accusado para com a Empreza , foi o mesmo 

chamado a dar explicações , o que fez na presemça dos àepoentes 

e mais duas pessôas, uma ellas o Gerente , assumindo, então , 

inteira responsabili dade daquella falta , firmando , ao mesmo 

tempo , o ocumen to de f L3. 5 a 8 , na pre se·nça de todas as pe s

sôas c i tadaa. 

A firma do accusado na carta de fls . 5 foi re

conhecida pelo Tabelião substituto do 18Q officio, sr . Octavio 

Borgerth Teixeira . 

.. 
Na conformidade das Instrucções, a commissão 

expediu ao accusado o necessario instrumento de intimação , que 



foi recusado pelo mesmo conforme certificou a pessôa encarre

gada dessa diligencie (fls. 13) . 

Foi então solicitada a intcrferencia da res

pectiva Caixa de Apo sentadoria e Pensões e a intimação foi en-

tregue ao accusado em 16 de Maio·; bonforme recibo constante 
, I ' do protocollo da Secreto ria daque4.la~ instituição . 

A intimação co:ç.vidava o accusado a àe r~~arzer 
. . 

comparecer no dia 19 ás l~ horas no Escriptorio da Empreza . 
I 

Nesse dia , feita, a necessaria apregoação ás 

16 horas , verificou-se a ··ausencia do accusado; feita nova 
I 

apregoação ~s 16 horas e· como' d accusado ainda não se encon-

trava presente , procedeu-se á inqurição das testem~has . 

SÓ depois disso I~ que chegou ás mãos do Presi-
.. , , t ~ 

dente da commissão a commú.l\(C~fao de fls . 25 pela qual o accusa-

do, allegan o motivo de . olestia , se escusava do seu não com-

perecimento naquelle dia . 

A cornrnissão , porém , ~achando-se sem competencia 

para adiar o depoimento do acc~sado , em virtude de serem omis

sas neste ponto as Instrucções deste Conzelho , comrnunicou-

lhe que lhe ficaria aberta vista dos autos pelo prazo de 5 

dias , nos termos do art . SQ das cita as Instru~ções . 

' 
O accusado , por iniermedio do seu basta.nte 

procurador , juntou a defezade fls . 28 e seguintes , onde abor

da dois pontos principaes: 

a ) invoca â annulação do inquerito , por não 

ter sido ouvido , não obstan a a justificativa que apresentou 

em tempo, solicitAndo fÔsse a iado o proseguimento do proces-

so; 

b ) que houve um crime na apresentação da car

ta de fls . " doeu ento infamente que se attribue ao Supplican

te" e de "reconhecimento mentiroso e criminoso", porquanto 

jamais teve a sua firma no tabelionato o 18Q officio . 

A primeira all gação do accus~do não proce e 



' 
\ ' 

em parte, porque tendo recebi o a intimação no dia ill6 e Maio 

(fls. 18) sábia que se ri a ouvido no ia 19 ás 15 horas. A alle

~gação que fez de que apresentou a citada cornmunica~ã o ãs 5 ho

ras e 45 ms. tambem não procede , como provou a cornmis são: a en
/ 

trega 4e tal ocumento verificou- e , na verda e , ás 17H45mns . 

do dia 19. ( 

Quãnto á s ~nda parte da sua reclamação im-
• ' procede tambem pelas prov e 1onstantes àos autos. A menos que 

as testemunhas , que prometteram somente dizer a verdade e que 

exerce na Empreza cargos d e d ev ~ catl egoria , tivessem falta

do á verdade , pois que foram cbncludentes: viram o ac cusa o es-
,., 

~ rever a carta em que se vespona_abi l i~a pela falta que lhe e 

a ttri bui a . I' 

, . I ~ 

O mesmo succede com a comnissão do inquerito , 

c omposta de funccionarios anti#os , que reconheceu ser do accu

sado a lettra do documento de fls . 

A allegação de que não está comp+eto o nome do 

accusado, tambem improcede pelas considrações feitas a fls. 52. 

Ainda a explicação dAda pelo tabelião Octavio 

Borgerth Teixei ra a fls . 36 não é, de um modo cabal , favoravel 

ao ao accusado . 

Não obstante todas essas consideraçmes , nao 

é possível desprezar-se a defe za na parte em que o accusado án
to a null idade a carta de fls . 5 , uma vez que chegou até a 

formular perante a Delegacma do ~Q Districto uma queixa crime 

contra o facto .( ~.3-5') 
Diz a commissão em seu relatorio que para o 

co@Pleto esclarecimento do assumpto desejava aguardar a solução 

do inquerito policial; mas , como esse acto se chocasse com o 

disposto no art . l~Q das Instrucções que ete ina o encerra

mento do inquerito em 60 dias , resolveu sub etter o assumpto 

ao Conselho ~acional do Trabalho . • 

Para e s ta Secção apresenta-se a alternativa: 



·~ I 

aguardar-se a solucção o inquerito policial , ouvindo - se nes

- te caso a Delegacia do 70 Districto , ou . a conversão do julga

mento em diligencia para que a Empreza promova o exame pericit" 

al do documento de fls . 5 em cotejo com o de fls • . 23 e outros 
I 

' I I 

em que o r accusado tenha apposto 'sua signa tura , podendo , neste 
.; ' 

caso, o accusado apresentar peri:t'(,s '•seus. I 

Feitas estaé,con~iderações com a cLe'Vld..,o:....J 
' • # 

venia, proponho a remessa os 1 autos a autoridade superior, que 

no seu alto entender decidirá como for de direito . 

A' cen iderar;li• c7 ·F r. 
a.a:z;;ç ~>(/2.·d~J(.7heatr" U.U4-ú'dd;V_ 

llú fi'. • I/?" l/'aUw-de 9B.~ 
-;;ée..rc:tn-r? ~~'eúr 7';~ ' 

tíUIIV L ~~ 



O presente inquerito foi feito de accord.o 

com as inst~cções baixadas P?r este Conselho. 

O accusado foi, por 1nt e rmedio da Caixa 

de Aposentadorias e Pensões (fls. 18 e 19), intima

do para acompa.nhar o inquerito, prestar o seu de
.; \ 

poimento pessoal e ouv r às testemunhas arroladas 

pela Empreza. Tendp a inqui~ição ' sido maxoada para 
j ' ' 

o dia~ de Maio 'de
1 

1936, ás 15 horas, apresentou o 

accusado, serodiamente, depois de encerrada a audi-

enc ia das has, que, na forma das instrucções, 
, ' 

foi feita á sua revelia, o attestado de molestia de 

fls. 22. 
( 

Não procede a ~allegação do accusado de que esse 

atte~tado deu entrada na Empreza ás 5,45 da manhã 

do dia marcado para a inquirição. Essa sua allega

ção cJte, como bem demonstra a Commissão de Inqueri

to pelos proprios t e rmos do attestado . que, firmado , 
a 19 (dia da inquirição), declara que o accusado 

"esteve no leito durante ~odo o dia de hoje", e 

pela declaração do proprio signatario do primeiro 

attestado, junta pela Commissão (fls. 55), onde se 

diz que este lfjoi passado "a tardinha do dia 19". t 

bem de vêr, pois, que, . passado a tardinha do dia 19, 

e nelle se tendo declarado que o accusado esteve 

todo o dia no leito, não era possivel tivesse sido 

entregue na mad~gada desse mesmo dia. 

A allegada nullidade do inquerito, portanto, a 

nosso vêr, não tem procedenoia. 

- . -----------··~---

As duas testemunhas ouvidas são aooordes em 

attestar a falta gra.ve attribuida ao acousado. "( fs. 

21 e 22). 

Desde que 0 acousado deixou correr o inqueri-



1 I 

to a revelia, a rigor, se poderia admittir a sua 

falta . como provada, de vez que, alem. do mais, na 

sua defesa, nada argde contra os depoimentos das 

testemunhas, limit~ndo-se a taxar de falso o do-

cumento de confissão que lhe ·~ att nibuido e se a-

cha a na. 5 a s. ( 1
1 
.; ' 

Uma vez, porém, que o
1
accuaado allega a fal-
' sidade do doc~mento em ~ue 1 se lhe attribue a con-

fissão e, embora não tenha c,ontestado os depoimen-

tos que a confirmam, para ~ue não possa allegar 

' cerceamento de defesa, o que na especie, aliás, 

não houve, pareee-nos que se deve transfor~r .o 
. ' 

julgamento do presente proçesso em diligencia, 

afim de seja dado ' ao accusado um prazo (de um mez, 

por exemplo) para que promova a prova (a quem al-

lega cabe o onus da prova ) da fa16idade do docu

mento de fls. 5, por, meio de um exame pericial 

graphologico, e junte ao ~roceaso prova do resul

tado a que chegou a policia no inquerito qu~ diz 

ter requerido perante ella. 

l ~ensamos · que a ' pericia graphica , na qual ,alem 

de outros, poderá servir de base para. a comparação 

a petiç~o .do acqusado de fls. 23, deverá ser pro

cedida po?:' tres peritos : um .do aocusado; um da Em

preza, e um terceiro deste E. Conselho, que poderá 

ser, desde logo, designado no accordão. 

19 .. YtÍ! 

'. 
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Apresentei projecto de expediente nesta dat 
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1.0 Official. 
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.. 

Exmo. Snr . 

Presidente do Conselno Nacional do Trabalho 
' 

. I 
... .... 

I 

Em officio de 27 de Junho deste anno tive a honra de .. 
remetter a e~se Conselho os, autos do in uerito administrativo 

que respondeu o Sr. Alvaro Gomes de Aguiar, cobrador desta Compa-
' . 

nhia, ora suspenso de suas 'funcqÕes . 
I 

Pelas r azÕes constantes do final do Relatorio da Commi s-. 
são de Intluerito, não foi possível juntar àq_uelles autos a certi-

dão do resul t ado do in uerito policial re uerido pelo accusado · 

para apurar a authenticidade , por elle contestada , do documento 

de fls. 3 a 6 dos autos . 

Havendo agora, em 24 do corrente, o Gabinete de Pesqui-

zas Scientifioas da Policia· Civil concluído seus trabalhos , obteve 

esta Companhia a certidão annexa do laudo dos peritos ue proce

deram ao exame da copia photostatica do referido documento . 

Pedindo a V. Excia. que se digne mandar juntar essa 
~ . . .. ~ 

certidão ao autos· (Processo n. 7. 700/ 6), apresento a V. Excia . 
. . 

os protestos de minha elevada estima e istinct~sid~raqão . 

-·~~ ·~~k,.__ 
Representante 

" 
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THE WESTERN TEL.EGRAPH COMPANY, L.IMITED. 

'xmo. Sr . Dr . Delegado do 7° Di~tricto 

I' 

I • 

I \ 
( ., 

ttTH WESTERN iGRAPH CO~ PANY, L UTED", por seu 

Gerente abaixo assignado , re~uer se di gne Vos sa Excellencia 

fornecer-lhe certidão ,, do eKarne graphico no pro cesso em ~ue 
j 

é ~ueixoso lvaro Aguiar, ou Alvaro Gomes de Aguiar~ afim 

de fazer prova perante o Mini ter io do Trabalho. 

Ne st es t ermos, 

Pede defer~ento. 

A L B E R T O M A c H A D o, serventuario efectivo do Officio 

de ~scrivão de Policia do Districto Federal, com exercicio no 

Setimo Districto Policial etc. etc. 

C E R T I F I C , cumprin

~0 o despacho supra , que revendo em cartorio os autos de in~ue

rito numero cento e quatro, dat ado de vinte e cinco de Maio de 

mil novecentos e trinta e seis , em que é queixoso ALVARO · o~~s 
• 

D UI , delle consta as folhas quarenta e dois, o seguinte 

que v· e aqui transcr1 to, verbo ad verbum~ " POLICIA CIVIL DO 



DO DIST ICTO FIEDERAL, emblema da republica, D.G.I. GABINETE DE 

ES UISAS SCI • TIFIC S -Laudo numero quatorze mil trezentos e 

quarenta . Auto de exame de letra. los vinte. e quatro dias do mez 

de Setembro do anno de mil novecentos e trinta e seis, neste Dis- , 

tricto Federal e no Gabinete d~ esquizas mientificas da olicia 
. j 

Civil do Districto Federal, de accordo com o artigo primeiro do , ' 
Decreto numero vinte e tres mil e trfnt~ de dois de osto de mil 

r 
novecentos e trinta e tres e d~ cb formidade com o artigo duzen-. 
tos e cincoenta e dois do Re 1~nto approvado pelo Decreto nu-

mero vinte e quatro mil <1uinnentos e trinta e um de dois de Julho ,, 

de mil novecentos e trinta e quatrQ , pelo Director, ~itacio Tim-

bauba da Silva, foram desi~nados peritos os Senhores ·~gelo Fio

ravanti Bittencourt e Seraphim da Silva Pimentel , ambos deste Ga-
I 

binete, para procederem a exame em documentos juntos aos autos de 

inquerito em que é queixoso ALVAAO G01ES D7 AGUIAR, afim de ser at-
,.. 

tendida a requisiçao do Doutor DeleGado do setimo Dis r1cto olici-

al , feita em officio numero oitocentos e inte de dezesete de Ju

nho deste anno, descrevendo com verdade e com todas as circumstan

cias o ~ue e1contr re~, e bem assim para r esponderem so quesito 

formulado no officio acima alludido, nos termos Sdguintes~ quesi

to. confrontando os materiaes Lraphicos constantes dé folhas vinte 

e sete, vinte e oito, trinta e um á trinta e oito com as photogra

phias de folhas dezesete á vinte, para que os peritos possam affir

mar a autoria doographlas alludid· s, com os materiues graphicos co

lhidos. RESPO T : o cuidadoso exame do graphlsmo que se vê lançado 

nos documentos em photographias a folhas dezesete á vinte, apresen

ta-se com um cortejo de caracteristicas de cunho verdadeiramente 

pessoal e das quaes . são dignas de referenca especial, dada a s~a 

natureza, as seguintes; a ) torsões do bico da penna determinando 

deformaçÕes das hastes superiores dos caracteres ("l","h"); b) de-
• 

formaçÕes de curvas ('~mrr e "n"); c) paradas inoportunas, como por 

exemplo , nas palavras ''culpa" , "acima", ' 1ontenegro" e "recordo", 

d) forma do h rpão do "P''; e) anomalia no ataque dos 11 c"; f), rela-



-

'· 

... 
relaçao entre as ha te descendentes do "9" e os algarismQ Gq 

I 

~ue lhe são visinhos; g) comprimento da haste de corte os 

ntrr .. Coteja os detidamente os doc:umentos acima alludidos e 
,... 

os diversos padroes apresentados, encontram os peritos nos 
• que se originam do PlfhO graphico de J..:LV o G01, ., s DE GUIAR, 

,... .4 I 
a reproducçao desses factos indtvidualisadores e que conven-

.; ' '• cem os peritos da unidade e autoria das peças cotejadas. 

Para que possa o ~ulgadb observar com racilidade as coinci

dencias apontadas, assi t;nal aram os peritos na peça-motivo e 
... 

nos padroes colhidos ao ueixoso, as que acima enwnerarem € 
# ... que servem de fundamentb ,a conclusao declarada . E nada nais 

havendo a dizer mandaram os enhores peritos encerrar este 

auto ue e , Lannes Riograndense da Richa, aU«iliar do Gnbi-
,. 

nete de Pesquisas , dactylographei e subscrevo, de accordo 

com o artigo primeiro paragrapho primeiro do citado decreto . 

(as$ignados) LAN S RIOG.Rt\NDEr SE DA ROCHt - 1:' GJLO FIORAVANTI 

BITT COURT e HTI~ DA ILVA PUIJEI\T.EL'! . Era o c-1ue se conti

uto de exame de letra, 

• 



• 





CONCLUSÃO 

~ e/ata, Jftfo edleó ~ c. nçlfMw ao 

?~~~. ~- ~ :; ' \ 
( '• 

~t __ ] _(? ----- --- --- -- ----- --- -_.de /§ __ ) _~ 

------ nm~~t r a ecretaria . 
I 

I, 

o 
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MINISTERIO DO TRABALHO , 
INDUSTRIA E COMMERCIO 

.. ... J.ª .~ .. . .. Seo çào 

CONSELHO NACIONAL DO TRABALHO 

Pro c . 7. 7 0/'36 

Ag/SSBF . 

ACCORDÂO 

19 ... 3..7. 

, j i 

C. N . T. · 25 

,I \ 
Vistos e reiatÉ!dos os autos do processo em que cons-

ta inc,ueri to administréJt+vo instaurado por The \ estern Telegraph con 

pany contra o funccionario Alvaro Gomes uiar : 

CONSIDERANDO que o inquerito foi i nstaurado para apurar 

f r lta gr ve ca ~ütulada ma letra a elo art . 54 do Dec . n? 20 . 465 , de 
' -

1931, e consistente , seeundo consta dos autos , no f acto e haver o 

accusado , na oualidade de cobrador , recebido diversas contas da Em-
' 

preza , apropriando- se das respectivas importancias ; 

CONSID , ouanto rórma processual , que o inquerito 

"" observou regularmente as Instrucçoes baixadas por este conselho , em 
IV 

5 de Junho de 1933 , nao pro ceden~o os ar .umentos i nvoca os pela de-

í'esa , no sentido de ser decretada a nullidade do mesmo inqueri to ,por 

isso que não houve cerceamento de def esa ; 

CONSIDERANDO , e meritis , que f~· l ta grave attribuida es ... 

tá perfeitamente car dcterizada pela propria confissão do accusado , 

c:ue reconhece a sua inteir~ responsabi lidade pelo desvio da 1npor

tanc1a de I s . l9 : 000~000 - (desenove contos de r óis) -; 

CONSID1RANDO , assim, que o accusado prat i cou falta gr ave 

prevista na al inea a do art . 54 elo citD o Dec . n~ 20 . 465; 

1 esolvem os membro da Terceira camara do conselllo 

Nac j_onal do Trabalho julgar procedente o inqueri to , para autorizar 
N 

a demi ·seo do accus ~ ao . 

FUi 

Publicaao no Di rio OfJ. icial em -1 o ~ i~ -1 Cf 3 '4 
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Attenc1os 

7 

1ru cum r 

os ctutos do ,ro-

.. entro. vó 1nu-

.~o ~I[Hny" t re;;;Jol v u , em 

p bl1c o no D1 -

r proc <'l .. nte o rc-

... 
snud, <;oes 

(J. 1 . de I rtlno C· ~ t1lho) 
... 

Dir ~ ctor te s cç o, no lmpe 1. nto do 

Gcrul 
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SSBF. 22 Julllo 7 

·,. 
• I 

s ·. Gc.renLtJ ch. 11 '1 e í, es tern Tele ,r ph cor'lpuny L1m1 t ed " 

Trnns rul t to-vos, pu u os uevluos fins, copl evl-

"' d, lllEmte authentlc cu do accorcl,,o prol'ü!'ldo pel· Tere 1r c -
1 1:tr1 deste com elho, en 

N 

H!· o (e 12 de J ru e1ro uJ. t1 o, nos 

w•tos do pcoce co .... 1'1 qu<:! .onct 1 1n ,uerlto adrn1n1str t1vo lns 

t r. un.-.n o:r· ,ssn co t.Jc ah n contrn o 1 n cc1ono.r1o J\lV< ro Gome 

' • ·Af:..,l 1o.r. 
.,. r 

l 

.. • 

- I 

• ... .. 
' N 

• ilo. 1. ~GilCi.O BúS f'.iG.t;d: ~ÇOeS 

I l l 

,. 
D1rector e & cç&o . no lmpe imento do 

• • Director Ge ral 
... 

I 

•• .. 

•• t. • ' I ' 

I . • 

... 

-
t' . . 

.. 



L 

11 

TERMO DE JUNTADA • .. 

Aos doze, dias dq mez de aio de mil novecentos .. ' 

e trinta e seis , juntei ~o ~e ente processo de inquerito 

administrativo, a qu~ responde ALVARO GOMES DE AG lAR, 
• ) 

cobrador desta Co~p~ia, o original da confissão por 

elle escri ta e assignada. 

• 

,. 

edro de Azevedo Bastos 

Secretario da Commissão • 

" 
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